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Presidente admite estado de 
emergência até maio e considera que 
vacinação não correu bem na Europa

O chefe de Estado prevê 
que o estado de emer-

gência vá sendo prolongado, 
pelo menos, até maio. “Ha-
vendo um plano de desconfi-
namento até maio, quer dizer 
que há atividades confinadas 
parcialmente até maio. E, 
portanto, é muito provável 
que haja estado de emer-
gência a acompanhar essa 
realidade, porque o estado de 
emergência legitima aquilo 
que, com maior ou menor ex-
tensão, são restrições na vida 
dos portugueses. E, por isso, 
além desta renovação, que é 
praticamente certa, é prová-
vel que haja outra ou outras 
renovações dependendo de 
como o plano de desconfina-
mento é executado”, disse.

Marcelo Rebelo de Sousa 
garantiu que esteve ao lado 

do Governo na decisão de 
reabrir as creches, pré-es-
colar e o primeiro ciclo. “A 
escola tem um papel essen-
cial. Foi bem escolhido da 
parte do Governo e teve o 
apoio do Presidente da Re-
publica o ser a escola uma 

peça essencial no processo 
de abertura”, disse, e  falou 
também sobre o processo de 
vacinação e admitiu que não 
correu bem na Europa. “Não 
correu bem, em primeiro lu-
gar, quanto ao fornecimento 
de vacinas. Não houve uma 

capacidade de produção e 
de entrega correspondente 
àquilo que era o contrata-
do e isso teve consequên-
cias em todos os países da 
União Europeia”.

Marcelo admitiu também 
que “não correu bem” a po-
sição dos vários países euro-
peus sobre a suspensão da 
vacinação, porque a União 
Europeia é uma união, não 
é um somatório de egoís-
mos. Não é correr bem cada 
um por si, isoladamente, 
tomar a decisão de sus-
pender ou não suspender”.                                                                                                         
Marcelo alertou que é preciso 
que este episódio sirva como 
lição para o futuro. “A Europa 
não pode ser o reino dos ego-
ísmos e dos individualismos. 
Tem de ser um projeto comu-
nitário”, acrescentou.

Rio de Janeiro, 25 A 31 Março de 2021

O presidente do PSD, 
Rui Rio, acusou o PS 

de querer uma campanha 
eleitoral fraca e altamente 
condicionada, depois de os 
socialistas terem recusado 
a ideia proposta pelos so-
ciais-democratas de adiar as 
autárquicas por dois meses.                                                                                                            
“O PS não vê razões para 
adiar as autárquicas por 
dois meses, mas o Ministro 
Eduardo Cabrita quer fazer 
a votação em dois fins de 
semana, por causa da pan-
demia. Ao PS interessa uma 
campanha eleitoral fraca e 
altamente condicionada. É 
democraticamente triste, mas 
essa é que é a verdade”, es-
creveu Rui Rio.

No sábado, na reunião da 
Comissão Nacional do PS, 
António Costa manifestou-se 
contra a ideia de as eleições 
autárquicas se realizarem 
em dois fins de semana por 
causa da covid-19, conside-
rando que essa possibilidade 
não faz sentido.

O secretário-geral do PS 

defendeu que os 2 atos elei-
torais já realizados em situa-
ção de pandemia no país, as 
eleições regionais dos Açores 
e as presidenciais, decorre-
ram com plenas condições 
de segurança. A proposta de 
eleições em dois dias não faz 
sentido e até é perigosa”, de-
clarou António Costa.

Na abertura da reunião, o 
secretário-geral do PS acu-
sou o PSD e CDS-PP de 
encararem as eleições au-
tárquicas como “uma jogada 
política”, anunciando uma co-
ligação “sem uma única ideia” 
e apenas com o objetivo de 
enfraquecer o Governo.

O projeto do PSD propõe 
adiar,  excepcionalmente 
devido à pandemia de co-
vid-19,  este ato eleitoral por 
dois meses (entre 22 de no-
vembro e 14 de dezembro), 
permitindo que a campanha 
decorra numa altura em que, 
segundo o plano de vacina-
ção oficial, já se prevê que o 
país possa ter imunidade de 
grupo quanto à covid-19.

Rui Rio acusa PS de
querer campanha  fraca e
altamente condicionada

O secretário-geral do PS, 
António Costa, mani-

festou-se  contra a ideia 
de as eleições autárquicas 
se realizarem em 2 fins de 
semana por causa da co-
vid-19, considerando que 
essa possibilidade não faz 
sentido. Esta posição de 
António Costa, segundo 
fontes socialistas, foi trans-
mitida na segunda interven-
ção que proferiu na reunião 
da Comissão Nacional do 
PS, em que a questão das 
eleições autárquicas foi um 
dos temas centrais.

O líder socialista de-
fendeu que os dois atos 
eleitorais já realizados em 
situação de pandemia, as 
regionais dos Açores e as 
presidenciais, decorreram 
com plenas condições de 
segurança.

“Essa proposta de elei-
ções em dois dias não faz 
sentido e até é perigosa”, 
declarou António Costa, 

Costa contra a ideia de 
realizar autárquicas em 

dois fins de semana
citado por um membro da 
Comissão Nacional do PS.                                                                                                               
Mas o ministro da Adminis-
tração Interna, Eduardo Ca-
brita, admitiu a possibilida-
de de as eleições, previstas 
para setembro ou outubro, 
se realizarem em 2 fins de 
semana devido à pande-
mia, e disse que nas elei-
ções autárquicas não está 
previsto o voto antecipado, 
mas existe abertura para 
ponderar modelos, sendo 
a distribuição do voto entre 
dois fins de semana perfei-
tamente possível.

Ressalvando que tudo 
depende da Assembleia da 
República, o governante 
explicou que, nas eleições 
autárquicas, não é possível 
o voto em mobilidade por-
que isso implicaria ter tantos 
boletins de voto disponíveis 
quantas as três mil fregue-
sias que existem no país e, 
portanto, seria uma opera-
ção logística impossível.

A cobertura da vacinação 
contra a covid-19 nos 

estabelecimentos residen-
ciais para idosos  vai atingir 
esta semana os 90%, asse-
gurou o coordenador da ‘task 
force’ do plano de vacina-
ção, vice-almirante Henrique 
Gouveia e Melo.

“Os ERPI estão prati-
camente todos cobertos, 
tirando aqueles que estão 
a sair dos surtos. Mas já te-
mos mais de 90% dos lares 

Cobertura de vacinação dos
lares chega a 90% esta semana

cobertos, uma taxa muito 
elevada de cobertura, e só 
não se avançou mais porque 
estamos à espera de que 
saiam dos surtos e cumpram 
as regras após os surtos 
para podermos vacinar nes-
sas instalações”, disse.

De acordo com os dados 
fornecidos pelo coordenador 
da ‘task force’, a cobertura 
da população com mais de 
80 anos será de 83%. “Va-
mos passar claramente a 

meta que tínhamos para o 
mês de março”, referiu o vice
-almirante, salientando ainda 
que no grupo dos 50 até aos 
79 anos com comorbilidades 
tipo 1 a cobertura de vacina-
ção será de 67%.

O último relatório do es-
tado de emergência, do pe-
ríodo 15 de fevereiro a 01 
de março e entregue na As-
sembleia da República, diz 
que a totalidade das 200.000 
pessoas dos lares de idosos 
e das unidades de cuidados 
continuados já receberam a 
primeira dose da vacina.

O documento - produzido 
pela Estrutura de Monitoriza-
ção do Estado de Emergên-
cia, coordenada pelo minis-
tro da Administração Interna,  
dá conta que nos estabele-
cimentos residenciais para 
idosos e na rede nacional 
de cuidados continuados in-
tegrados já haviam recebido 
pelo menos a primeira dose 

a totalidade do seu universo.
O responsável pelo pro-

cesso de vacinação realçou o 
ritmo crescente de administra-
ção de vacinas, mas reiterou 
que se mantém a previsão co-
bertura de 70% da população 
com a primeira dose da vacina 
no fim do verão.

“Esse ritmo vai no segun-
do trimestre atingir em média 
95 mil a 100 mil vacinas por 
dia, passando em abril de 60 
mil para um ritmo superior a 
100 mil em maio e junho. No 
período todo, a média será 
de 95 mil vacinas por dia, o 
que é um número muito ele-
vado”, afirmou.

“Esta semana vão ser ad-
ministradas - para se recupe-
rar a pausa da AstraZeneca 
- 277 mil vacinas, mais 73 mil 
da AstraZeneca que ficaram 
em pausa. É uma quantidade 
muito substantiva para admi-
nistrar nos sete dias desta 
semana”, afirmou.

Os preços da habitação 
aumentaram 8,4% em 

2020, desacelerando face 
ao crescimento de 9,6% 
em 2019, mas mantendo a 
dinâmica de crescimento 
apesar do contexto desfa-
vorável resultante da pan-
demia, divulgou o Instituto 
Nacional de Estatística.

“Em 2020, apesar do con-
texto desfavorável decorren-
te das restrições impostas 
no âmbito da pandemia da 
covid-19, continuou a ob-
servar-se uma dinâmica de 
crescimento dos preços das 
habitações transacionadas. 
A taxa de variação média 
anual do Índice de Preços da 
Habitação, fixou-se em 8,4%, 
traduzindo uma redução face 
ao ritmo de crescimento dos 
preços observado em 2019 
(9,6%)”, diz o INE.

Segundo o instituto, o 
aumento médio anual dos 
preços das habitações exis-

tentes (8,7%) superou o das 
habitações novas (7,4%), 
mas, como nos últimos anos, 
a diferença no respetivo ritmo 
de crescimento dos preços re-
duziu-se, passando de 2,5 % 
em 2019 para 1,3 % em 2020.

Em 2020 foram transa-
cionadas 171.800 habita-
ções, menos 5,3% que em 
2019 e o primeiro recuo no 
número de transações de 
alojamentos desde 2012, 
refletindo o contexto econô-
mico adverso decorrente da 
pandemia de covid-19.

“Em janeiro e fevereiro, 
ainda no período pré-pan-
demia, registraram-se au-
mentos homólogos de 9,4% 
e 3,5%, respetivamente, 
no número de transações. 
Seguiu-se um período, de 
março a outubro, onde se 
observaram taxas de varia-
ção homólogas negativas, 
com maiores amplitudes no 
segundo trimestre (-21,6%) 

Preços da habitação 
sobem 8,4% em 2020  

em consequência das medi-
das de restrição à circulação 
e à atividade econômica en-
tão adotadas, em novembro 
e dezembro, registraram-se 
aumentos homólogos de 
4,0% e 12,6%, respetiva-
mente, no número de ven-
das”, acrescenta.

As transações de  2020, 
15,5% respeitaram a habita-
ções novas, mais 0,8 %  do 
que em 2019. Em valor, os 
alojamentos transacionados 
no ano passado somaram 
26,2 bilhões de euros, mais 
2,4% face a 2019, tendo o va-
lor das transações de habita-
ções novas aumentado 9,3%, 
para 5,4 bilhões de euros, e 
o das habitações existentes 
subido 0,7% para 20,8 bi-

lhões de euros.
Considerando apenas o 

quarto trimestre de 2020, a 
taxa de variação homóloga 
do IPHab foi 8,6%, mais 1,5% 
do que no trimestre anterior, 
tendo os preços das habita-
ções existentes aumentado a 
um ritmo inferior ao das habi-
tações novas (8,5% e 9,0%, 
respectivamente).

Entre outubro e dezembro 
de 2020 transacionaram-se 
49.734 habitações, traduzin-
do-se numa taxa de variação 
homóloga de 1,0% e num 
aumento de 10,2% face ao 
trimestre anterior.

O valor das habitações 
vendidas no último trimestre 
chegou a 7,5 bilhões, mais 
8,7% face a 2019.
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Casa do Minho, 97 anos de vitórias

Amigos de Fé, matando saudade no Solar Feirense
Foto Destaque 
e Recordação

Presidente de Portugal Prof. 
Marcelo Rebelo de Sousa, 

exemplo de  amor ao próximo

Velhos Tempos do Programa; 
Portugal Brasil Aqui e Agora

Deputada Martha Rocha, 
sempre atuante

Muitas preces pelo Presidente da 
Câmara de Viseu, Dr. Almeida Henriques

Família adorável

Avós corujas e admiráveis

Sempre Gostei de Aplaudir as Pessoas que Fazem a Diferença

Belo Almoço Intitulado, na  Quinta Transmontana 

È gratificante para 
nós portugue-

ses, sentir o carinho 
sincero desta linda 
foto, em que o nosso  
amado Presidente, 
acarinha  uma se-
nhora idosa, como se 
fosse sua mãe muito 
amada. São esses 
gestos de amor, 
entre o nosso presi-
dente e  os menos 
favorecidos , idosos  
e crianças. Através 
desse gesto, sinto-
me mais portuguesa 
e  mais imigrante. 
Belo exemplo
muitas bênçãos.

O nosso grande amigo, está 
hospitalizado em Viseu, com 

o vírus da covid, estamos muito 
tristes, mas na esperança de  que 
Nossa Senhora de Fátima o salve. 
Homem de Muito valor, e querido 
por todos os Visienses, no lança-
mento da minha biografia, pela 
Câmara Municipal de Viseu., com 
eventos  culturais, shows, tive a 
alegria de conviver com  Almeida 
Henriques e toda a Diretoria das 
Câmara, através do meu grande 
amigo, José Ernesto, Almoxari-
fe, da “Confraria de Saberes e 
Sabores da Região do os Vinhos Dão” da qual sou comendadora. 
Dr. Almeida Henriques, estamos rezando pela sua recuperação. 
Muitas bênçãos.

O nosso o querido Presidente  da Casa do Minho, Comenda-
dor Agostinho dos Santos e sua Diretoria, comemoraram  

com muita alegria , o aniversário dessa  valorosa instituição. 
Missa Solene, e almoço maravilhoso, no salão social saudades 
do nosso Fado Vadio, sobre a regência do exímio guitarrista 
Victor Lopez. Saudades

A minha querida amiga Laura Cerveira, e seu esposo Co-
mendador Orlando Cerveira, curtindo a sua linda netinha. 

D. Laura, está se recuperando de uma cirurgia, que graças a 
Deus correu muito bem. NOSSA SENHORA DOS REMÉDIOS 
QUE PROTEJA ESSA FAMÍLIA ABENÇOADA

A nossa queri-
da Deputada 

Marta Rocha, 
sempre atuando 
na defesa da mu-
lher. Filha mara-
vilhosa, cercando 
a sua mãezinha, 
D. Emília  de 
mimos e muito 
carinho. Famí-
lia que admiro 
muito, amizade 
de muitos anos. 
Muitas bênçãos

Comendador Manuel Coelho, 
Grande Amigo da Comunidade

Na foto: Pro-
tegido por 

Nossa Senhora 
Aparecida, junto 
com sua ama-
da esposa D. 
Aurora, querida 
amiga, e os seus 
lindos netos. Fa-
mília iluminada, 
sempre dedica-
dos ao querido 
Clube Campo-
neses de Portu-
gal de Caxias. 
Muitas bênçãos. 
Muita luz.

O querido casal Emília e Toninho Vieira,  festejando o aniver-
sário de 14 anos do querido neto, Pedro Lucas. Na hora 

dos parabéns, a família  cantando feliz e vibrando por um futuro 
promissor para o Pedro Lucas. Muitas bênçãos

Foi no outono, que me encontrei só na vida
Na chegada do Outono, lembrei-me 

com saudade , do fadista castiço 
Sebastião Robalinho. Robalinho gra-
vou vários LPS. Num deles gravou 
esse Fado, “Folha Caída”,  de sua au-
toria. A minha homenagem ao melhor 
fadista castiço, que cantou no Brasil, 
sempre com sucesso. Foi no outono, 
que me encontrei só na vida, teu 
abandono, foi pra mim folha caída......
Muita paz Robalinho,  canta pra sem-
pre para os Anjos do Céu.

Recordar é viver e  tratando-se de Personalidades da nossa Comunidade 
e da Pátria Mãe, achei por bem, dar uma relembrada ,como vemos 

em foco, Dr. Jorge Cabral, Ex. Embaixador de Portugal em Brasília, que 
recebeu com muita simpatia, Dr. Francisco Gomes da Costa, Presidente 
do Real Gabinete Português de Leitura  e não poderia ser diferente, são 
pessoas que muito bem representam, nossa gente, parabéns e muita 
saúde. 

É sempre com prazer que recebemos nossos amigos, quando nos visitam 
no Programa, para relembrar e matar a saudade, desta vez quem nos 

visitou, com vemos no cenário fotográfico, foi o Dr. Filipe Marques Mendes, 
Diretor do Jornal Portugal em Foco, com certeza, quando este tormento 
acabar, ele e outras pessoas da Comunidade, estaremos juntos, com 
muita alegria, enquanto não acontece, vão recebendo o nosso abraço, 
com o desejo de muita saúde para todos. 

Domingo passado, na Casa da Vila da 
Feira e Terras de Santa Maria, em 

almoço entre amigos do coração, como 
vemos a esquerda, as amigas, Dona 
Florbela Roçado Fernandes, Dona Idália 
Meneca e Dona Lurdes Paiva, Dr. Felipe 
Mendes, Diretor do Jornal Portugal em 
foco, na sequencia, o amigão Custódio 
Paiva, Dona Rejane, que faz parte da 
Diretoria   com Sr. Ernesto Boaventura, 
como sempre deram a costumeira aten-
ção a todos sem esquecer de parabe-
niza-los, pelo belo cozido a Portuguesa 
e o Bacalhau Feirense, a frente vemos 
o amigo. Comendador Afonso Bernardo 
Fernandes, que comentou estar feliz, pois 
a um ano não tinha este convívio e me 
faz muito falta sem duvida amigo isto nos 
traz saúde é o que desejo para este grupo 
maravilhoso que Deus vos Abençoe.

Ser Presidente, na época de vacas 
gordas, é fácil, por isso,  rendo mi-

nha homenagem aos grandes guerrei-
ros atuais,  em pauta o grande Ismael, 
Presidente  da Casa Trás os Montes 
e Alto Douro pela segunda gestão 
e claro, pessoas querentes, sempre 
tem amigos do lado, como vemos a 
esquerda, Presidente Ismael,  de pé, 
o competente secretario Junior sempre 
atento, para bem servir, na sequencia, 
Dr. Ângelo Horto e o  grande Trans-
montano, Luiz Augusto, que pelo que 
noto a sua segunda Casa, é Casa Trás 
os Montes e Alto Douro, parabenizo-o 
, por isso e por tudo, com o desejo de 
muita saúde a todos.

Como vemos neste lindo cenário fotográ-
fico, o registo de mais um almoço das 

Quintas Feiras, na Casa Trás os Montes e 
Alto Douro, onde tinha o bacalhau a Trans-
montana e outros pratos, mas atendendo  a 
um pedido, incluíram no cardápio, uma raba-
da, que estava sensacional, por Excelência, 
podem continuar, uma maravilha, registrando 
a foto em pauta, vemos a esquerda  o Sr. Se-
cretario, Dr. Ângelo Horto,  Sr. Peralta, Presi-
dente do Conselho, o grande Transmontano: 
Luiz Augusto, a quem agradeço, o convite 
para este maravilhoso almoço, e também a 
seu cunhado Pacheco, como vemos muito 
bem disposto, que seja por muitos anos, com 
muita saúde para todo o grupo amigo
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Quem imaginaria que um pequeno muni-
cípio  como Maricá, saísse na frente,  e 

fosse o primeiro no Brasil a comprar 500 mil 
doses da vacina russa Sputnik V. Parabéns! 
O prefeito da cidade deu uma bela demons-
tração de compromisso e de valor à vida de 
seus munícipes. Também, o prefeito Eduardo 
Paes, sancionou Lei aprovada na Câmara, 
da qual fui uma co-autora, que autoriza o Rio 
de Janeiro a comprar vacinas de combate ao 
COVID-19,  em caso de falta ou insuficiência 
no fornecimento do imunizante pelo governo 
federal. Claro, obedecendo a todas as regras 
de aprovação pela ANVISA.  Também, para-
benizo Eduardo Paes pela restrição  a aglo-
merações,   impostas através do fechamento 
de áreas de lazer, festas  e acesso às praias, 
o que ainda  considero decisões modestas. 
Acima de tudo falta pressionar os responsá-
veis pelos transportes púbicos, em especial  
empresas de ônibus, para que coloquem mais 
veículos nas ruas, sem esquecer a questão 
imoral dos BRTs, com funcionamento precá-
rio, sempre lotados, e com certeza respon-
sáveis pelo aumento do contágio. O governo 
do estado, responsável pela concessão do 
consórcio do metrô deveria já estar fazendo 
o mesmo. Por favor, cuidem-se, VACINA SIM!

MARICÁ E A 
VACINA RUSSA

Como estão a ser os primeiros dias 
como Cônsul-Geral de Portugal

no Rio de Janeiro?
Os primeiros dias no Rio de Janeiro 

fizeram-me entender o quão intensa é a 
vida nesta cidade, o que não deixa de 
se refletir no trabalho cotidiano, na subs-
tância das conversas e na diversidade 
dos encontros. É um desafio interessan-
tíssimo. A minha chegada teve a feliz 
casualidade de coincidir com a primeira 
visita do Embaixador de Portugal ao Rio 
de Janeiro, o que me permitiu acompa-
nhar pessoalmente os encontros que 
foram agendados na altura,com a apre-
sentação de cumprimentos ao Senhor 
Governador do Estado do Rio, como 
também no que toca ao relacionamento 
com os parceiros relevantes nas áreas 
científica, cultural e desportiva , com as 
entidades estaduais competentes. Ob-
viamente que uma parte especialmente 
relevante dos encontros mantidos na 
ocasião se centrou nos portugueses 
residentes no Estado do Rio, em parti-
cular ouvindo os três Conselheiros das 
Comunidades Portuguesas. Merece ain-
da referência especial a visita ao Real 
Gabinete Português de Leitura, que re-
presenta o expoente máximo e inigualá-
vel do que une os nossos dois povos em 
termos literários, culturais e históricos.

Alguma vez pensou em atuar
como diplomata no Brasil?

Sim, sempre tive essa ambição e, 
durante a minha carreira diplomática, 
apresentei por diversas vezes candi-
daturas a postos consulares no Brasil. 
Nunca foram atendidas, até hoje. To-
davia, como se diz na minha terra, “es-
perou, mas arrecadou!”. Acabei por ser 
colocado, por fim, num dos mais belos 
locais do país, e do mundo, no Rio de 
Janeiro.

Como é viver no Rio?
Acabo de chegar e julgo ser ainda 

cedo para me pronunciar em definitivo. 
Mas posso reiterar o que já antes afir-
mei, no sentido de enaltecer a intensida-
de de vida que se adivinha nesta cidade, 
apesar dos constrangimentos provoca-
dos pela pandemia. Sinto-me em casa e 
só espero que termine esta terrível pan-
demia para ter a grata experiência de 
assistir e participar na retoma plena das 
atividades que são naturais ao povo ca-
rioca: o Carnaval, a alegria do cotidiano, 
a vida em sintonia com a beleza desta 
natureza , e porventura as amizades que 
temos sempre esperança que venham a 
perdurar no tempo. Por fim, assistir ao 
reerguer das Casas Regionais portu-
guesas para que voltem a fazer parte 
integrante dos rituais urbanos e da vida 
social citadina no Rio de janeiro.

Como enxerga o Brasil?
E como vê o Rio?

O Brasil é um imenso país de di-
mensões continentais que, estou con-
victo, tem no seu DNA e no seu futuro  
as inigualáveis capacidades, ambição 
e competência para se tornar numa 
potência global. Tenho esta convicção 
desde que tive o privilégio de, quando 
colocado nas Nações Unidas, de 2010 
a 2013, assistir à atuação do Brasil no 
Conselho de Segurança, onde coincidiu 
com Portugal enquanto membros não 
permanentes. E fiquei com a certeza de 
que mais tarde, ou mais cedo, a atuação 
do Brasil em prol da paz e da seguran-
ça mundiais – designadamente no Haiti 
e na Guiné-Bissau – assim como o seu 
peso diplomático nos cinco continentes, 
obrigará a que lhe seja reconhecido 
o estatuto de membro permanente do 
Conselho de Segurança das Nações 
Unidas, o meu país, aliás, apoia desde a 
primeira hora. Quanto ao Rio, onde me 
sinto em casa, vejo esta cidade vibrante, 
cheia de contradições, com uma beleza 
incomparável e gente arrebatadora, que 
mostra grande confiança perante os de-
safios que se lhe colocam e que ultra-
passará certamente. A pandemia tende 
a ferir as grandes cidades com golpes 
muito duros e profundos – e nisto vejo o 
Rio, mas vejo também a minha cidade, 
Lisboa. Todavia, estou certo de que o 
Covid não as vai ferir de morte, já que 
os seus habitantes são incrivelmente 
resistentes, esperançosos e argutos. Os 
cariocas, como os “alfacinhas”, saberão 
manter a última palavra perante os in-
fortúnios que os ameaçam hoje, como o 
souberam fazer no passado.

Que locais da cidade já conheceu? 
Quais lhe encantaram mais?
Estou aqui há pouco mais de um 

mês e com uma agenda por vezes exi-
gente. Ainda não visitei os locais icóni-
cos da cidade (Cristo Redentor e Pão-de
-Açúcar, entre outros) e só conto fazê-lo 
quando a minha mulher vier juntar-se a 
mim, assim que os voos retomem a de-
sejada regularidade. Mas já fui à praia (e 
que praias!) várias vezes e também aí 
me sinto em casa…

Na sua opinião, o Rio é
uma cidade maravilhosa?

O Rio é certamente a “cidade ma-
ravilhosa”, porque só pode haver uma! 
Outras têm encantos diferentes e são 
afáveis e carinhosas, como Lisboa, ou 
frenéticas e delirantes, como Nova Ior-
que. Mas maravilhosa só o Rio. 

Que temas são primordiais nas 
relações diplomáticas entre Portugal 

e a população fluminense?
Como é sabido, a representação 

diplomática do Estado Português, lato 
senso, é prerrogativa da Embaixada 
de Portugal em Brasília. Não obstante, 

“Sinto-me em casa”, garante Luís Gaspar da Silva, 
novo cônsul-geral de Portugal no Rio de Janeiro

e sempre devidamente coordenados, 
é claro que o Consulado-Geral no Rio 
tem um papel ativo no fomento das re-
lações político-diplomáticas entre os 
dois países, na sua área específica de 
jurisdição. Área, não esqueçamos, que 
além do estado do Rio, inclui também o 
estado do Espírito Santo. Os temas pri-
mordiais são de enorme variedade, Por-
tugal está interessado em alargar a sua 
cooperação com parceiros brasileiros 
nas áreas culturais, científicas, econô-
micas e também desportivas. Mas, para 
além das responsabilidades consulares 
que são as prioritárias, considero que a 
dimensão cultural deverá merecer uma 
atenção especial no Rio de Janeiro, não 
só pela irmandade histórica entre os 
dois povos que se encontra enraizada 
em expressões culturais muito díspares 
– da literatura à música, da arquitetura 
à gastronomia – como, igualmente, por 
uma razão de continuidade, dando pros-
secução plena ao que vinha sendo reali-
zado pelos meus antecessores.

A pandemia está a impactar o
seu trabalho de alguma forma?
Sim. A pandemia tem inúmeros 

efeitos na atividade diplomática, até 
porque esta exige uma convivência e 
um contato pessoal estreito, que o atu-
al distanciamento social limita de modo 
muito negativo. Em termos estritamente 
consulares, também se sentem os efei-
tos, tanto no atendimento ao público, 
que se encontra bastante condicionado, 
como em termos das permanências que 
vinham sendo regularmente realizadas 
em localidades mais distantes, ou mes-
mo no que toca à proteção consular, 
porque todos os nossos nacionais foram 
afetados pela pandemia e procuram na-
turalmente os apoios possíveis por parte 
do Estado e dos seus representantes 
que estão no terreno.

A suspensão dos voos entre Brasil 
e Portugal pelo governo português 
está a ser acompanhada pelo con-

sulado?
É um dos assuntos que mais nos 

preocupa neste momento, em parti-
cular os casos mais urgentes de saú-
de ou reagrupamento familiar. Temos 
acompanhado diariamente, com os 
outros postos consulares portugueses 
no Brasil, e sob coordenação da nossa 
Embaixada, a evolução dos pedidos 
de cidadãos portugueses, europeus e 
brasileiros residentes em Portugal que 
nos têm contatado para regressar, e não 
ficam sem resposta. A TAP já realizou, 
como sabe, três voos de repatriamento 
autorizados pelo Governo português, 
nos quais embarcaram cidadãos sina-
lizados pela rede consular portuguesa. 
Até ao final do corrente mês, a LATAM 
realizará outros três e a Azul, segundo 
sabemos, mais dois. Estamos em crer 
que a situação ficará então praticamente 
normalizada.

Como pensa articular o trabalho
do consulado com o trabalho

das Câmaras Portuguesas
de Comércio no Brasil?

Aqui, no Rio de Janeiro, o Consu-
lado-Geral mantém relações tradicional-
mente muito próximas com a Câmara 
Portuguesa de Comércio e Indústria do 
Rio de Janeiro, prática à qual pretendo 
dar, naturalmente, continuidade. Mas 
este relacionamento próximo também 
abrange os muitos empresários que aqui 
promovem os interesses portugueses. 
Já tive o prazer de me encontrar com 
alguns deles e a mensagem que preten-
do transmitir a todos é muito simples: a 
minha porta está sempre aberta. O que 
o consulado pode fazer concretamen-
te neste domínio é tentar aproximar os 
agentes econômicos dos dois países, 
intermediar e promover pontes, apro-
fundar as relações de interesse mútuo e 
divulgar a informação que seja conside-
rada relevante, nomeadamente quanto 
a oportunidades de negócio nos estados 
do Rio e do Espírito Santo.

Um dos pontos que está a motivar 
conversações em Lisboa e com os 

sindicatos tem a ver com o pagamen-
to dos ordenados dos funcionários 
dos consulados, sobretudo do Rio, 

que hoje recebem em reais após 
conversão dos euros num câmbio 

desatualizado face ao realizado 
hoje. Com a variação cambial, esses 
funcionários estão a sofrer perda de 
poder de compra. Está ciente dessa 
situação? Se sim, que opinião tem e 

como andam essas tratativas?
Conheço a situação, e acompanho 

com todo o interesse as negociações 
que, em Lisboa, estão em curso entre as 
entidades competentes. Sei das dificul-
dades que o elevado custo de vida no 
Rio de Janeiro (mas não só, porque é 
um processo envolvendo todos os fun-
cionários consulares de Portugal no Bra-

sil) tem provocado juntos dos trabalha-
dores, por causa dos aumentos anuais 
em serviços que são essenciais como 
planos de saúde, escolas e outros.

O que os cidadãos podem
esperar em termos de

atendimento consular no Rio?
Ao longo dos últimos anos, o con-

sulado tem procurado fazer frente a 
uma demanda forte e absolutamente 
inédita, pela nacionalidade portuguesa, 
implementando medidas diversas que 
têm sido unanimemente saudadas pelos 
utentes, tais como eliminação dos bole-
tos bancários e pagamento por cartão 
de débito, criação de canais específicos 
hoje essenciais na gestão do atendi-
mento diário (como a Ouvidoria ou o ca-
nal para registo de recém-nascidos) ou 
ainda uma utilização dinâmica da nossa 
página no Facebook que tem permitido 
resolver muitas urgências. O quadro de 
pessoal foi também reforçado, em 2019, 
com dois novos funcionários, um dos 
quais chefia intermédia, permitindo des-
de então uma melhoria assinalável dos 
serviços prestados, fato verificável pela 
diminuição drástica das reclamações 
e pelos elogios recebidos por diversas 
vias, incluindo o Facebook. Naturalmen-
te estou consciente de que a procura 
continuará muito intensa, e o agenda-
mento por vezes mais difícil, tendo em 
conta a atratividade que Portugal con-
tinua aqui a exercer. Por isso, no meu 
mandato, impulsionarei todas as medi-
das que possam beneficiar o utente.

Ainda antes da pandemia, os 
cidadãos lusodescendentes 

reclamavam da demora e das poucas 
vagas para agendar serviços como 
emissão de passaporte e do Cartão 
de Cidadão. A situação, entretanto, 
foi tratada e apresentou melhoras. 
O que pode ser feito para melhorar 

ainda mais esse cenário? Está 
previsto o aumento do número de 
funcionários nos serviços no Rio?

Continuaremos a implementar me-
didas que possam favorecer a qualidade 
dos nossos serviços consulares, como 
aquelas que, como bem refere, têm per-
mitido melhoras significativas nos pra-
zos de espera por atendimento.

A empresa contratada para atuar 
em temas como os vistos ainda está a 
fazer esse trabalho? Que feedback tem 
recebido dos utilizadores deste serviço? 
Temos recebido mensagens de pessoas 
que reclamam de perda de documentos 
por parte da empresa e de demora nas 
respostas...

A Empresa “VFS Global” tem ampla 
experiência, em muitos países, no domí-
nio do tratamento de pedidos de vistos. 
No Brasil, inclusive, realiza esse mesmo 
serviço para outros países europeus. No 
entanto, tal como o próprio Consulado-
Geral, a empresa não está imune aos 
efeitos de uma procura inédita, como 
se tem vindo a registar. Assim, não te-
mos notícias recorrentes de perda de 
documentos, mas antes de demora em 
alguns processos de pedidos de vistos. 
Diga-se de passagem, que, não raras 
vezes, essa demora também se prende 
com documentação incompleta entre-
gue pelo requerente do visto.

Como está o tempo de espera para 
marcação de atendimento

no consulado?
Depende do tipo de ato consular. 

Mas, de uma forma geral, através de 
diversas medidas (algumas das quais 
implementadas por conta da pande-
mia), conseguimos hoje antecipar muito 
agendamentos tradicionalmente mais 
demorados. Uma das medidas mais 
expressivas, por exemplo, foi a imple-
mentação automática de agendamentos 
de cartão de cidadão e passaporte logo 
que o utente recebe o seu assento de 
nascimento (ou seja, a nacionalidade). 
Este trâmite não apenas tem facilitado 
claramente a vida aos nossos utentes, 
como tem precavido as muitas situações 
de açambarcamento e venda ilegal de 
vagas por parte de terceiros, muitas das 
quais não chegavam a ser utilizadas e 
prejudicavam naturalmente os prazos de 
agendamento para os utentes.

Como tem sido recebido
pelas autoridades brasileiras,

sobretudo as do Rio?
De modo muito afável e amistoso. E 

neste aspeto particular há que dizer que 
a forma como fui recebido, em especial 
pelo Senhor Governador em Exercício 
Cláudio Castro e pelas diversas enti-
dades com as quais já me encontrei, 
é muito diferente do que experimenta-
mos noutros países. Aqui o formalismo 
diplomático fica-se pelo imprescindível, 
rapidamente sentimos as afinidades, o 
tal sentir muito próximo, por vezes até 
uma certa cumplicidade promissora. Te-
nho esperança de que esta facilidade de 

Luís Gaspar da Silva é o novo cônsul-geral de Portugal no Rio de Janeiro.Chega  com uma grande bagagem diplomatica, tendo passado por experiências no continente africano, 
na Europa e na ONU. Já no Rio de Janeiro, revelou que, durante a carreira, apresentou várias candidaturas a postos consulares no Brasil, sem sucesso, até agora. Defensor da 
ligação entre os países, sublinha que o Brasil deverá assumir em algum momento uma cadeira permanente no Conselho de Segurança das Nações Unidas, fruto da sua atuação 

“em prol da paz e da segurança mundiais” no Haiti e na Guiné-Bissau e também pelo seu “peso diplomático nos cinco continentes”. Em entrevista à nossa reportagem,
este diplomata falou sobre a comunidade portuguesa no Rio, destacou o papel do consulado-geral,  entre Brasil e Portugal, mencionou a articulação necessária

com o Conselho das Comunidades, com os deputados eleitos pela imigração e com as Câmaras Portuguesas de Comércio no Rio. Por fim, falou sobre
as expetativas na cidade maravilhosa e deixou uma mensagem para os luso-brasileiros.

relacionamento se venha a traduzir em 
resultados palpáveis e concretos.

Qual é a sua opinião
sobre a comunidade 

lusodescendente no Brasil?
Conheço ainda poucos lusodes-

cendentes neste país, mas sei de ca-
sos de sucesso glorioso e outros que 
acabaram em amargos dissabores. 
Todos eles marcam a crônica épica da 
emigração portuguesa no Brasil. Fruto 
do maior fluxo migratório que ambos pa-
íses conheceram na sua História, que se 
prolongou ao longo de séculos e ainda 
continua, temos centenas de milhares 
de portugueses que para aqui ruma-
ram, e muitos para o Rio de Janeiro que 
é uma cidade mitológica no imaginário 
português: terra abençoada, terra de 
Vera Cruz. Terei certamente o privilégio 
de conhecer melhor e de poder privar, 
durante o meu mandato, com muitos dos 
meus conterrâneos que aqui residem e 
trabalham, contribuindo para o desen-
volvimento pleno deste país. Tenho uma 
enorme admiração pelo trabalho digno 
e honrado que caracteriza a marca hu-
mana dos lusodescendentes, marca que 
todas as autoridades locais que já tive 
oportunidade de conhecer não se can-
sam de elogiar.

Como enxerga a importância das 
casas regionais na manutenção
da cultura portuguesa no Rio?
As Casas Regionais são estandar-

tes da História e da Cultura de Portugal, 
pequenas embaixadas às quais este 
Consulado-Geral sempre tem dedicado 
particular atenção. Tal como os meus 
antecessores, farei questão de, assim 
que estiver ultrapassada esta fase tão 
dura de distanciamento social, participar 
nos eventos comemorativos e de conví-
vio do nosso associativismo.

Já visitou alguma das associações 
no Rio? Se sim, quais? Ficou 

impressionado?
Infelizmente, com a exceção do 

extraordinário Real Gabinete Português 
de Leitura, não tive ainda o privilégio de 
me deslocar a qualquer outra instituição 
da nossa comunidade. Espero fazê-lo, 
e com regularidade, logo que as condi-
ções o permitam.

Existem conversas para que as ca-
sas no Rio de Janeiro possam

se fundir numa só. O que
pensa sobre o tema?

Sei das conversações em curso, 
nesse sentido, no seio do nosso asso-
ciativismo. É um assunto que pertence à 
comunidade, e tem de ser ela a decidir. 
No entanto, parece-me evidente que o 
momento muito difícil que todos enfren-
tam aconselha soluções de compromis-
so e entreajuda.

Como será o seu relacionamento 
com os deputados eleitos pelo círcu-

lo de fora da Europa?
Os Senhores Deputados Eleitos 

pelo Círculo de fora da Europa são in-
terlocutores habituais deste Consulado-
Geral, ao qual se deslocam com regula-
ridade. O diálogo que aqui sempre tem 
sido privilegiado com os próprios tem 
sido importante na prossecução dos 
melhores interesses da nossa comuni-
dade. Um dos temas recorrentes desse 
diálogo, além do apoio consular stricto 
sensu, passa pelas medidas passíveis 
de serem implementadas para dinami-
zar a participação cívica da comunidade 
em atos eleitorais.

E como pensa a sua relação e pro-
ximidade com o Conselho das Comuni-
dades Portuguesas? O atual presidente 
do Conselho Permanente do Conselho 
das Comunidades é carioca...

O Conselho das Comunidades 
Portuguesas representa um órgão fun-
damental no acompanhamento da ativi-
dade consular. Por essa razão, aliás, os 
três Conselheiros da área de jurisdição 
consular do Rio integram o nosso Con-
selho Consultivo. O contato com estes 
três Conselheiros é permanente, temos 
inclusive uma rede de WhatsApp própria 
que eles têm utilizado a favor da comu-
nidade, trazendo-nos casos urgentes 
e preocupações de cariz mais geral. O 
contributo do Professor Flávio Martins, 
enquanto Presidente atual do CCP, é 
naturalmente diferenciado, dada a ex-
periência acumulada, a nível global, no 
exercício desse cargo..

Nas últimas eleições municipais no 
Brasil, alguns lusodescendentes 
e portugueses foram eleitos ou 

reeleitos para cargos políticos no 
Rio. Acredita que esse grupo pode 

auxiliar na criação de políticas 
públicas destinadas aos cidadãos e 

associações e entidades
luso-brasileiras?

Evidentemente, a existência de por-
tugueses ou luso-brasileiros em cargos 
decisórios, seja a que nível for, é sempre 
uma mais-valia para a promoção não 
apenas da cultura do seu país de origem 
ou “adoção”, mas também dos interes-
ses de toda a comunidade. 

Como estão a ser organizadas
as permanências consulares?
As permanências consulares têm 

sido um instrumento de importância ful-
cral na aproximação dos serviços con-
sulares às comunidades mais distantes. 
Como tal, suspendê-las, há já um ano, 
terá sido uma decisão muito difícil. Es-
peramos agora poder retomá-las a mui-
to breve trecho sempre, em função da 

evolução da pandemia. Se tudo evoluir 
como estamos a antecipar, ou seja, com 
indubitável otimismo, vamos promover 
uma permanência em Vitória, no Esta-
do do Espírito Santo, já em meados do 
próximo mês de abril, tal como já consta 
nas nossas redes sociais.

Já conhecia o Palácio São Clemente, 
sede do consulado? Que avaliação 

tem desse local histórico?
Não, não conhecia o Palácio São 

Clemente, nem nunca tinha vindo ao 
Rio de Janeiro. Mas é impossível não 
ficar impressionado, por vezes mesmo 
esmagado pela joia arquitetónica que 
é a sede do Consulado-geral nesta ci-
dade, em tempos Embaixada de Portu-
gal. O Palácio acolhe obras de arte que 
marcam a nossa História, beneficiando 
de uma harmonia com a natureza en-
volvente que lhe confere uma beleza 
ímpar. Conto assegurar que se mante-
nha um sítio aberto ao público, um sítio 
de cultura e de convivialidade. Assim 
que a pandemia abrandar e o permita, 
temos esperança de se poder retomar 
os concertos regulares, em especial as 
apresentações mensais do já famoso 
“Música no Museu”, que sei ser muito 
apreciado no Rio.

Onde estava a atuar antes de
chegar ao consulado carioca?
Até novembro do ano passado, 

fui embaixador em São Tomé e Prín-
cipe, país onde já havia servido como 
secretário de embaixada nos anos de 
1994/95. Durante os quatro anos a 
chefiar a Embaixada num país irmão, 
foi-me muito grato poder contribuir para 
aprofundar o nível da cooperação portu-
guesa em variadíssimos setores de ati-
vidade, principalmente na saúde e edu-
cação públicas, mas também na defesa 
e segurança marítimas, em colaboração 
frequente com as Forças Armadas brasi-
leiras, também presentes em São Tomé. 
Considero de grande interesse, ainda, o 
que o Centro Cultural Português promo-
ve com regularidade naquelas ilhas do 
meio do mundo, tanto em termos das 
artes plásticas, em especial escultura 
e pintura, bem como na produção tea-
tral e musical; também aqui, por vezes, 
em colaboração estreita com o Centro 
Cultural do Brasil, e concretamente por 
ocasião do festival de cinema, que já vai 

na terceira edição, e para o festival de 
literatura, que conta duas temporadas.

Como a sua experiência em
África pode ser utilizada no

Rio de Janeiro?
Para além da língua comum, os 

nossos dois países partilham com os 
cinco Países Africanos de Língua Oficial 
Portuguesa uma cultural singular que 
se manifesta na vida de todos os dias. 
A música e o folclore popular, a literatu-
ra, a gastronomia, uma forma de sentir 
e o relacionamento com os outros que 
atravessam as diversas geografias. E 
até as nossas paisagens e a nossa flora 
resultam dessa partilha já muito antiga. 
Acresce que parte do trabalho que de-
senvolvi em São Tomé e Príncipe permi-
tiu-me, frequentemente, juntar esforços 
com a representação diplomática do 
Brasil naquele país, em projetos de co-
operação que poderão servir de bitola, 
aqui no Rio, para promover tudo o que 
nos une, aos portugueses, aos brasilei-
ros e aos nossos irmãos africanos.

O que podem esperar
do seu trabalho?

Empenho, transparência, disponibi-
lidade e verdade. Como disse, a minha 
porta estará aberta, e tudo farei, dentro 
das minhas capacidades, possibilidades 
e atribuições para honrar o cargo que 
me foi atribuído.

Que mensagem deixa para os
luso-brasileiros que vivem no Rio 
e que dependem da atuação das 

diferentes valências da diplomacia 
portuguesa no Brasil?

Os cidadãos portugueses, sejam 
eles natos ou descendentes sabem que 
podem contar com o empenho deste 
Consulado-Geral, como dos restantes 
postos diplomáticos e consulares de 
Portugal no Brasil para a defesa dos 
seus interesses. Essa é, aliás, a função 
primordial de qualquer representação di-
plomática e consular: tratar do seus. Na 
gestão diária dessa tarefa, temos a sorte 
de lidar com uma comunidade que goza 
de uma imagem notável junto das auto-
ridades locais e nacionais, pela história 
de honestidade e trabalho que soube 
construir neste país.

Ígor Lopes
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O Presidente da Câ-
mara Municipal de 

Oeiras, Isaltino Morais, 
visitou na sexta-feira, 
19 de março, a sede da 
Associação Nacional 
de Jovens Empresários 
(ANJE), em Algés.

A visita teve como 
objetivo conhecer as 
empresas ali instaladas 
e delinear um plano de 
colaboração para a in-
ternacionalização e co-
operação empresarial 
nas áreas da emprega-
bilidade, inovação, tec-
nologias de informação 
e financiamento inteli-
gente de pequenas e 
médias empresas.

O Presidente da 
CMO foi recebido pelo 
Presidente da ANJE, 
Alexandre Meireles, e 
pelo Vice-presidente, 
Hugo Vieira. No âmbito 
da promoção do em-
preendedorismo qua-

lificado, formação de 
startups e de empre-
endedores no campo 
da sustentabilidade e 
da economia circular, 
a Câmara Municipal de 
Oeiras e a ANJE pla-
neiam um conjunto de 
respostas dirigidas es-
pecificamente aos jo-
vens empresários do 
território de Oeiras.

No âmbito da revita-
lização desta parceria, 
Isaltino Morais analisou 
uma possível reconver-
são e atualização do 
edifício. A ANJE, por 
sua vez, encontra-se a 
trabalhar no quadro co-
munitário de apoio, uma 
presença ainda mais 
expressiva no território 
do município.

Esta visita contou 
ainda com a presen-
ça da vereadora Joana 
Baptista e do vereador 
Armando Soares.

Visita à Associação 
Nacional de Jovens 

Empresários

montemor-o-velho

penacova

A Câmara de Miranda do 
Corvo vai analisar e vo-

tar, na reunião do executivo 
municipal, um conjunto de 
medidas extraordinárias de 
apoio às famílias que per-
deram rendimentos devido 
à pandemia de covid-19. 
A proposta do executivo li-
derado por Miguel Baptista 
prevê a atribuição de vales 
de compras mensais até ao 
final do ano aos agregados 
familiares do concelho que 
se encontrem em situação 
de vulnerabilidade social. O 
valor disponibilizado para 
este programa é de 120 mil 
euros, que irão ser investi-
dos nos estabelecimentos 
comerciais locais que adi-
ram a este programa.

Os agregados familiares 

miranda do corvo

Famílias com vales para compras

que pretendam candidatar-
se a este plano devem cum-
prir os seguintes requisitos: 
residir no concelho há, pelo 
menos, seis meses e apre-
sentar baixos rendimentos.

Outras das condições 
alternativas para os agre-

gados familiares acede-
rem a este apoio financei-
ro passam pela integração 
de elementos menores que 
beneficiem do 1.º ou 2.º 
escalão do abono de famí-
lia; beneficiarem do Rendi-
mento Social de Inserção 

(RSI) e “a integração de um 
ou mais elementos estu-
dantes do ensino superior 
que beneficiem de bolsa de 
estudo anual, subtraído da 
propina efetivamente paga, 
igual ou superior a 2.200 
euros por ano”.

Iniciam-se esta se-
mana aos trabalhos 

de construção de uma 
nova ciclovia na Quin-
ta da Fonte, em Paço 
de Arcos. Esta obra in-
sere-se na estratégia 
de Mobilidade Sua-
ve desenvolvida pelo 
Município de Oeiras. 
Trata-se de uma nova 
ciclovia no viaduto da 
Quinta da Fonte, entre 
a rotunda das Olivei-

ras, junto ao viaduto 
sob a A5, e o Parque 
das Perdizes, junto à 
praça do Parque das 
Cidades, em Paço de 
Arcos. Esta será uma 
ligação complementar 
à Ciclovia Empresa-
rial, que se encontra 
em fase de conclusão. 
A empreitada tem a 
duração prevista de 90 
dias e teve um investi-
mento de 110.800€.

Nova ciclovia na 
Quinta da Fonte

O Mosteiro do Lorvão, 
monumento nacional no 

concelho de Penacova, vai 
ser transformado em unida-
de hoteleira através de um 
investimento privado de sete 
milhões de euros, anunciou 
o Governo.

O imóvel, no distrito de 
Coimbra, será entregue por 
um período de 50 anos à em-
presa Soft Time Unipessoal, 
ao abrigo do programa Re-
vive, estando o início de ex-
ploração previsto para 2024, 
informa em comunicado o 
gabinete do ministro de Esta-
do, da Economia e Transição 
Digital, Pedro Siza Vieira.

“Além da recuperação 
do imóvel, o concessioná-
rio obriga-se a pagar ao 
Estado uma renda anual de 
37.320 euros”, acrescenta, 
indicando que o contrato de 
reabilitação e exploração 
turística é assinado com o 
concessionário na quinta-
feira, às 14:30, no mosteiro 
medieval, numa sessão com 
a presença da secretária 
de Estado do Turismo, Rita 
Marques, e do presidente da 
Câmara de Penacova, Hum-
berto Oliveira.

Mosteiro do Lorvão transformado em hotel

O Festival do Arroz e da 
Lampreia – Sabores 

do Campo e do Rio 2021, 
de Montemor-o-Velho, ini-
ciou-se esta sexta-feira (19) 

e vai até dia 28 de Março, 
num formato totalmente di-
ferente que lhe leva o sabor 
até casa.

O Município decidiu 

Festival do Arroz
e da Lampreia leva
o sabor até casa

avançar com a realização 
do Festival numa edição 
reinventada, mas plena de 
gosto.

No ano em que comemo-
ra 19 edições, o Festival do 
Arroz e da Lampreia – Sabo-
res do Campo e do Rio abra-
ça o desafio de não confi-
nar, reinventando-se num 
formato digital, em que as 
pitorescas tasquinhas são 
agora a mesa dos visitantes 
(repletas de tentadores pra-
tos preparados pelos restau-
rantes aderentes) e o palco 
do festival está atrás de um 
ecrã, disponível para ser 
apreciado e partilhado todos 
os dias, em casa e com toda 
a segurança.

São 9 os estabeleci-
mentos aderentes que, vão 
assegurar que os pratos 
característicos do patrimó-
nio gastronómico concelhio 
chegam às mesas dos seus 
fiéis apreciadores, através 

do serviço de ‘take-away’ ou 
entrega ao domicílio.

Para além disso será di-
vulgada uma receita por dia, 
haverá gastronomia criativa 
(showcooking), uma exposi-
ção digital, oficinas criativas 
(workshops) para toda a fa-
mília e o desvendar da rota 
do arroz carolino.

Durante dez dias o Mu-
nicípio de Montemor-o-Ve-
lho promove a riqueza do 
território de forma virtual, 
com conteúdos inéditos nas 
redes sociais da Autarquia 
(facebook, instagram, you-
tube) e no site dedicado ao 
Festival, em www.festivalar-
rozlampreia.pt.

À semelhança das edi-
ções anteriores, os restau-
rantes do concelho que se 
associam aos valores do 
festival vão continuar a ser 
um forte parceiro na promo-
ção da riqueza gastronómi-
ca do concelho.

O conjunto arquitetónico, 
que albergou durante meio 
século o Hospital Psiquiátri-
co de Lorvão, é um dos 49 
imóveis inscritos no Revive, 
um programa conjunto dos 
ministérios da Economia, 
Finanças e Cultura, que en-
volve também as autarquias 
locais, com coordenação do 
Turismo de Portugal.

“Implantado num ver-
dejante vale, o Mosteiro do 
Lorvão remonta à data da 
primeira reconquista cristã 
de Coimbra, em 878 depois 
de Cristo, subsistindo, ain-
da, elementos arquitetóni-
cos medievais, tais como 

capitéis românicos nas ca-
pelas do claustro. No século 
X, era já importante o seu 
estatuto e dimensão”, se-
gundo a nota.

No século XVI, o claus-
tro “sofreu remodelações de 
gosto renascentista e, pos-
teriormente, todo o conjunto 
edificado foi objeto de impor-
tantes e continuadas obras 
de cariz barroco, que lhe 
proporcionaram a imagem 
majestosa” que apresenta 
atualmente.

Classificado como monu-
mento nacional em 1910, o 
edifício foi requalificado no 
século XX para acolher o 

Hospital Psiquiátrico, tendo 
na década passada sido re-
cuperado o seu órgão ibéri-
co, “exemplar único de dupla 
face, de dimensões e sonori-
dade fora do comum”.

Com o Revive, o Governo 
pretende “valorizar e recu-
perar o património sem uso, 
reforçar a atratividade dos 
destinos regionais e o desen-
volvimento de várias regiões” 
de Portugal.

Até agora, foram lança-
dos concursos para a con-
cessão de 23 imóveis no âm-
bito do programa, tendo sido 
adjudicadas 18 concessões, 
incluindo a do Lorvão, com 
um investimento global na 
ordem dos 138,6 milhões 
de euros e rendas que as-
cendem a 2,4 milhões de 
euros por ano.

Está também aberto o 
concurso relativo ao Mostei-
ro de Santo André de Rendu-
fe, em Amares, seguindo-se 
igual procedimento para con-
cessão do Hotel Turismo da 
Guarda, bem como dos for-
tes de São João da Cadavei-
ra e de São Pedro, em Cas-
cais, e do Santuário do Cabo 
Espichel, em Sesimbra.
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A presidente da Comis-
são Europeia, Ursula 

von der Leyen, anunciou 
um financiamento de 1500 
milhões de euros em 2021 
para as empresas, no âmbi-
to do Conselho Europeu de 
Inovação (CEI).

“Lançamos hoje os pri-
meiros apelos a apresen-
tação de projetos 1500 mi-
lhões de euros para 2021, 
a maior parte desta verba 
será canalizada para aju-
dar diretamente pequenas 
e médias empresas (PME) 
e start ups, pelo menos 
metade do financiamento 
irá apoiar o Pacto Ecológi-
co Europeu, as tecnologias 
digitais e inovação na área 
da saúde”, disse a líder do 
executivo europeu, na ceri-
mônia online de lançamen-
to do CEI.

Ciência e Tecnologia
Conselho Europeu de Inovação inicia-se 

com 1500 milhões de euros para 2021

Segundo Ursula van der 
Leyen, o CEI tem até 2027 
uma verba prevista de dez 
mil milhões de euros para 
apoiar projetos inovadores, 
juntando a capacidade de 
produção científica com a 
“de fazer dinheiro com a 

ciência”, somando ainda a 
capacidade de atrair capi-
tal privado. “Queremos que 
a Europa avance de uma 
maneira melhor, mais sus-
tentável, mais digital e mais 
resiliente”, salientou.

O CEI foi criado em 

2018, trabalhando desde 
então em fase piloto, e já 
apoiou cinco mil projetos 
e 159 empresas foram já 
selecionadas para rece-
ber capital de risco da ca-
pital, a primeira das quais 
na área da saúde, disse a 
líder do executivo comu-
nitário.

“Com o lançamento do 
CEI, completamos a pai-
sagem da inovação e in-
vestigação na Europa”, 
salientou, rematando com 
a declaração da “Europa 
aberta à inovação”.

O Conselho Europeu 
de Inovação tem como ob-
jetivo apoiar inovadores, 
empresários, PME e cien-
tistas de alto nível e com 
ambição para desenvolver 
as suas atividades à esca-
la internacional.

A Câmara de Lisboa ini-
cia em 31 de março um 

plano de testagem em mas-
sa gratuito, destinado aos 
residentes das freguesias 
do concelho com mais de 
120 casos de covid-19 por 
100 mil habitantes, foi esta 
sexta-feira anunciado.

Em conferência de im-
prensa nos Paços do Con-
celho, o presidente da au-
tarquia, Fernando Medina, 
adiantou que as dez fre-
guesias inicialmente abran-
gidas pelo plano municipal 
de testagem são Ajuda, 
Alvalade, Arroios, Estrela, 
Marvila, Olivais, São Vicen-
te, Santa Clara, Santa Ma-
ria Maior e Santo António.

Os residentes maiores 
de 16 anos nestes territó-
rios, que registram mais de 
120 casos de infeção por 
100 mil habitantes, pode-
rão agendar telefonicamen-
te um teste rápido antigé-
nio numa das mais de 100 
farmácias do concelho que 
já aderiu ao plano de testa-
gem, informou o autarca.

Subscreva as newsletters 
Diário de Notícias e 

receba as informações 
em primeira mão

Cada munícipe poderá 
fazer dois testes por mês, 
referiu o presidente da Câ-
mara, acrescentando que 
o quadro das freguesias 

Testagem em massa em Lisboa arranca
em 31 de março em dez freguesias

abrangidas será atualizado 
quinzenalmente, de acordo 
com a evolução do número 
de infetados com o novo 
coronavírus, e vai estar 
disponível nos sites e re-
des sociais do município e 
da Associação Nacional de 
Farmácias.

“Vamos arrancar com 
um conjunto de 100 farmá-
cias. Este valor vai crescer 
até poder atingir as mais de 
200 farmácias da cidade de 
Lisboa”, disse.

O objetivo é “monitorizar 
o desconfinamento gradu-
al, montando um sistema 
de testagem em massa 
para acautelar a transmis-
são do vírus na comunida-
de e diminuição de contá-
gios”, sublinhou Fernando 
Medina (PS).

Questionado sobre o 
investimento do município 
neste plano de testagem, 
o presidente da autarquia 
afirmou que “é difícil dar 
um número exato”, uma 
vez que depende do núme-
ro de testes e da duração 
do programa, mas avançou 
que a primeira estimativa 
ronda “cerca de 15 milhões 
de euros”.

Este é um “novo pilar 
de testagem mais massifi-
cada”, criada em parceria 
com a Associação Nacio-
nal de Farmácias e com as 
autoridades de saúde, que 

pretende complementar 
“aquilo que o país já tem, 
nomeadamente o Serviço 
Nacional de Saúde (SNS) 
e as novas regras que se-
rão aplicadas nas empre-
sas, escolas e transportes 
públicos, considerou.

“Estamos aqui numa 
fase nova, numa fase exi-
gente, que é a fase de 
tentarmos fazer todos os 
nossos esforços para que 
possamos rapidamente 
diagnosticar pessoas que 
possam estar infetadas, 
para que possam cumprir 
os seus isolamentos, para 
que possam entrar no seu 
período de tratamento e 
evitarmos o alastramento 
da doença”, acrescentou.

Por isso, a duração do 
plano não está definida, 
pois depende de quando 
o país conseguir alcan-

çar “a chamada imunida-
de de grupo”.

“Nós temos hoje uma si-
tuação no país que é uma 
situação que está contro-
lada, mas sabemos os ris-
cos que um processo de 
desconfinamento, de mais 
pessoas em circulação, traz 
ao possível aumento dos 
números. E sabemos tam-
bém que a região de Lisboa 
é uma região mais sensível 
relativamente à dimensão 
da pandemia”, advertiu.

Fernando Medina expli-
cou ainda que as farmácias 
aderentes estão ligadas ao 
sistema de informação do 
SNS, pelo que os resulta-
dos ficam automaticamen-
te registrados e acessíveis 
às equipes de saúde pú-
blica, que contactarão os 
cidadãos que tiverem um 
teste positivo.

Como plástico barato se pode 
transformar em tecido sustentável

Equipe liderada por cien-
tista do MIT desenvolveu 

uma nova forma de trans-
formar polietileno em tecido. 
Svetlana Boriskina diz que 
estes tecidos reduzem a pe-
gada ecológica durante o seu 
uso porque são resistentes a 
manchas e secam de forma 
mais rápida.

Os tecidos agora fabrica-
dos com polietileno SVETLA-
NA BORISKINA

Um tecido de polietileno 
recém-desenvolvido com 

uma pegada ambiental bai-
xa foi agora apresentado na 
revista científica Nature Sus-
tainability. O polietileno é um 
dos plásticos mais usados, é 
reciclável e barato. Neste ar-
tigo, uma equipe internacio-
nal de cientistas mostra que 
transformou polietileno em fi-
bras e fios, que foram usados 
na confecção de tecidos que 
conseguem absorver a humi-
dade mais depressa do que 
outros têxteis de algodão, 
nylon ou poliéster. 

Organismo comunitário tem até 2027 uma verba prevista de dez mil 
milhões de euros para apoiar projetos inovadores

O objetivo é compreender 
o que é um algoritmo, o 

que é a linguagem de progra-
mação, bem como ser capaz 
de aplicar a teoria aprendida 
com o App Inventor.

OCDI Portugal acaba de 
lançar um curso online to-
talmente gratuito de progra-
mação em App Inventor. A 
formação está disponível na 
plataforma Recode, através 
deste link, e tem a duração 
de 40 horas. O objetivo é que 
os formandos aprendam a ló-
gica da programação, enten-
dendo como funciona. 

“Será possível aprender a 
importância e compreender o 
que é um algoritmo, o que é 
a linguagem de programação 
e aplicar na prática toda a te-
oria aprendida com o App In-
ventor”, afirma a entidade res-
ponsável pelo Apps for Good 
e pelo Centro de Cidadania 
Digital em Valongo (Switch to 
Innovation), em comunicado.

Além de formação em 
programação, a plataforma 

Recode conta mais de uma 
dezena de cursos disponí-
veis, entre os quais o curso 
“Introdução ao mundo digi-
tal”, onde é possível conhe-
cer o potencial da internet e 
das redes sociais, o curso de 
“Gestão de projetos e apps 
com impacto”, que ajuda a 
desenvolver ideias de solu-
ções digitais para desafios 
sociais e o curso “Hackear 
o Futuro”, que trabalha as 
competências profissionais e 
explora o mundo do empre-
endedorismo.

Ao longo dos próximos 
meses serão disponibiliza-
das na plataforma outras 
formações de forma gratuita. 
“Todos os cursos são aces-
síveis a qualquer pessoa e 
certificados pelo CDI Portu-
gal e pelo movimento Reco-
de mas também por grandes 
empresas como a Microsoft e 
o PMI (Project Management 
Institute – Educational Foun-
dation)”, acrescenta o Center 
of Digital Inclusion.

Queres aprender 
programação? O CDI Portugal

AAssociação Contra a 
Tuberculose do Por-

to sublinhou este domingo 
que a decteção da doença 
e o seu tratamento está 
“mais dificultado” devido à 
pandemia de covid-19, sen-
do “fundamental” manter 
todas estruturas de apoio 
em funcionamento.

Quando se assinala o Dia 
Mundial da Tuberculose a 24 
de março, a associação lem-
brou que, devido ao atual 
estado pandémico, a dete-
ção da tuberculose e o seu 
tratamento poderão estar 
mais difíceis, dada a dificul-
dade de acesso aos cuida-
dos de saúde, bem como ao 
receio na procura por parte 
dos pacientes.

“Por esse motivo, é fun-
damental manter em fun-
cionamento as estruturas 
de resposta à doença, bem 
como apoiar e seguir de 
uma forma atenta todos os 
doentes em risco de aban-
dono do tratamento, muitas 
vezes associado a baixos 
rendimentos”, vincou a as-
sociação, em comunicado.

Apesar de Portugal ter re-
gistrado uma diminuição do 
número de casos de tuber-
culose, tendo ultrapassado o 
limite definido como de baixa 
incidência, esta doença per-
manece como um dos prin-
cipais problemas de saúde 
pública, ressalvou.

Por esse motivo, é neces-
sário a adoção de “estratégias 
firmes” dirigidas à sua preven-
ção e controlo, considerou.

Citando dados da Dire-
ção-Geral da Saúde (DGS), 
a associação referiu que a 
tuberculose está atualmente 
concentrada em populações 

vulneráveis como as pesso-
as em situação de sem-abri-
go, os dependentes de dro-
gas e álcool e os imigrantes.

Para assinalar o Dia Mun-
dial da Tuberculose, a asso-
ciação do Porto vai promo-
ver nas suas redes sociais a 
campanha “O Relógio está a 
Contar”, lançada pela Orga-
nização Mundial de Saúde 
(OMS), salientou.

Esta campanha lembra 
que faltam menos de dois 
anos para cumprir as pro-
messas feitas em 2018 de 
agir sobre os compromissos 
feitos na reunião de alto nível 
nas Nações Unidas de erra-
dicação da tuberculose.

Na nota de imprensa, a 
Associação Contra a Tuber-
culose do Porto explicou que 
“O Relógio está a Contar” 
lembra que a Tuberculose 
se mantém com uma das do-
enças infecciosas mais fre-
quentes e como uma das 10 
principais causas da morte a 
nível mundial.

“O Relógio está a Contar” 
recorda que enquanto esta 
doença não for erradicada, 
o mundo registra a morte de 
4000 pessoas por dia.

A campanha diz ainda 
que é importante duplicar o 
esforço e mobilizar recursos 
para erradicar a doença até 
dezembro de 2022 ou corre-
se o risco de perder milhares 
de vidas para uma doença 
curável e evitável, salientou 
a associação.

O Dia Mundial da Tuber-
culose foi definido em 1982 
pela OMS em homenagem 
aos 100 anos do anúncio da 
descoberta do bacilo causa-
dor da tuberculose, em 1882, 
por Robert Koch.

Associação alerta que decteção 
da tuberculose está mais difícil
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Economia

O número de desemprega-
dos inscritos nos centros 

de emprego aumentou 36,8% 
em fevereiro em termos homó-
logos e 1,8% face a janeiro.                                                                                                                            
Segundo dados divulgados 
pelo Instituto do Emprego e 
Formação Profissional , no 
final de fevereiro estavam 
registrados nos serviços de 
emprego do continente e 
regiões autónomas 431.843 
desempregados. Este nú-
mero representa 71,2% de 
um total de 606.540 pedidos 
de emprego.

Para o aumento do de-
semprego registrado, face ao 
mês homólogo de 2020, se-
gundo o IEFP, contribuíram 
todos os grupos das fichas 
de desempregados, com 
destaque para as mulheres, 
adultas com idade igual ou 
superior a 25 anos, os ins-
critos há menos de um ano, 
os que procuravam novo 
emprego e os que possuem 
como habilitação escolar o 
secundário.

Portugal tinha mais de 430 mil 
desempregados no fim de fevereiro

Turistas ingleses 
regressam a Portugal

a partir de maio
A secretária de Estado do 

Turismo, Rita Marques, 
diz que Portugal “espera re-
ceber turistas britânicos a 
partir de 17 de maio”.

Em declarações à BBC 
Radio, a governante acres-
centou que os britânicos po-

derão apresentar um certifi-
cado de vacinação válido ou 
um teste negativo à covid-19. 
“Um processo muito simples 
e descomplicado”, acrescen-
tou Rita Marques, citada pelo 
jornal “Público”.

Segundo a governante, 

A TAP já procedeu “às trans-
ferências necessárias ao 

pagamento dos salários” na 
SpDH/Groundforce, depois do 
princípio de acordo anunciado 
entre as duas empresas.

“No seguimento do prin-
cípio de acordo anunciado 
ao abrigo do qual a TAP S.A. 
procederia à aquisição dos 
equipamentos de ‘handling’ 
de propriedade da SpDH, por 
um montante então anuncia-
do, montante esse neces-
sário e suficiente para que a 
SpDH pudesse cumprir com 
o dever de pagamento dos 
salários dos trabalhadores, 
correspondentes aos meses 
de fevereiro e março de 2021 
assim como dos impostos 
correspondentes a este últi-
mo mês”, a TAP informou que 
após ter recebido assinados 
os contratos relativos à aqui-
sição dos equipamentos aci-
ma mencionados, procedeu 
às transferências necessárias 
ao pagamento dos salários 
em causa”, diz a empresa em 
comunicado.

A transportadora aérea ga-
rantiu ainda que processará 
no dia próprio os pagamen-

tos devidos aos trabalhado-
res da SpDH e relativos aos 
salários de março de 2021.                                                                                         
A SPdH, conhecida pelo nome 
comercial Groundforce, e a 
TAP chegaram a um  enten-
dimento para desbloquear 
provisoriamente o impasse na 
empresa e permitir pagar os 
salários aos 2400 trabalhado-
res, que desde fevereiro ainda 
só receberam 500 euros, bem 
como os impostos que têm de 
ser pagos nos próximos dias.
Uma fonte sindical disse à 
Lusa que o Conselho de Ad-
ministração da empresa deu 
uma  luz verde ao acordo.

O acordo prevê que a TAP 
compre os equipamentos da 
Groundforce por cerca de7 
milhões de euros, uma solu-
ção de curto prazo, que per-
mite resolver os problemas 
mais urgentes da empresa, 
enquanto se procura uma so-
lução para as restantes ver-
bas de que necessita, para 
fazer face aos prejuízos cau-
sados pela pandemia.

Os representantes dos tra-
balhadores foram informados, 
que receberiam os seus salá-
rios  esta semana.

TAP já pagou parte dos 
salarios na Groundforce

A nível regional, em feve-
reiro, o desemprego regis-
trado aumentou em todas as 
regiões do país.

Dos aumentos homólo-
gos, sinaliza, o mais pronun-
ciado deu-se na região do 
Algarve (mais 74,4%), segui-
do de Lisboa e Vale do Tejo 
(mais 52,9%) e da região da 
Madeira, (mais 30,4%).

O desemprego aumentou 
nos três setores de atividade 
econômica face ao mês ho-
mólogo de 2020, com maior 
expressão no setor dos ser-
viços (mais 43,7%).

Segundo o IEFP, a de-
sagregação deste setor de 
atividade econômica permite 
observar que as subidas per-
centuais mais acentuadas, 
por ordem decrescente, se 
verificaram nas atividades 
de alojamento, restauração e 
similares (com mais 70,6%), 
seguidas das atividades 
imobiliárias, administrati-
vas e dos serviços de apoio 
(54,4%) e dos transportes e 
armazenagem (50,8%).

No setor secundário, des-
taca-se a subida nos ramos 
da indústria do couro e dos 

A Confederação dos Agri-
cultores de Portugal dei-

xa o aviso. Os preços ao pro-
dutor têm baixado de forma 
consistente durante a pande-
mia, mas este ano os preços 
dos produtos agrícolas que 
chegam aos consumidores 
podem mesmo subir. Uma 
das razões é o aumento dos 
preços do combustível.

“Se os custos de produ-
ção aumentam, a venda dos 
produtos originados tem que 
aumentar e é provável que 
esta alta para o consumidor 
tenha reflexo ao nível do 
produtor primário”, defen-
deu o presidente da CAP, 
Eduardo Oliveira e Sousa.                                                                                                                                           
  Ainda assim, a Política Agrí-
cola Comum foi uma almofa-
da de socorro para o setor, 
face à pandemia. “A agricul-
tura, como tem uma especi-
ficidade muito própria, onde 
a maioria são trabalhadores 
independentes, não pode re-

Subida dos custos pode refletir-se nos
preços, avisa Confederação dos Agricultores

correr ao ‘lay-off’. Qual foi a 
almofada de socorro para o 
setor agrícola? Foi a Política 
Agrícola Comum”, conside-
rou o presidente da CAP.

Para Eduardo Oliveira e 
Sousa, se a PAC não tives-
se sido consistente e regular 
no pagamento das ajudas, 
teria havido um colapso na 
produção e um consequen-
te reflexo no abastecimento 
agroalimentar.

“Se o cidadão comum, 

que vai ao supermerca-
do, não sentiu quaisquer 
faltas de alimentos, uma 
parte deve-se à resiliência 
do setor e a outra parte ao 
fato de as ajudas da Polí-
tica Agrícola Comum terem 
funcionado”, afirmou.

No entanto, o impacto 
da covid-19 na economia 
em geral começa a acarre-
tar consequências para a 
agricultura e para os pro-
dutos alimentares, devido 
ao aumento dos preços dos 
combustíveis.

De acordo com a CAP, 
poderá registrar-se assim 
um aumento do preço dos 
produtos, que não se resol-
ve com o comércio interna-
cional, tendo em conta que, 
“tudo o que vem de fora, vem 
carregado dos custos asso-
ciados ao transporte”.

Segundo o presidente 
da CAP, o início do descon-
finamento teve já um reflexo 

positivo para o setor, no en-
tanto, a confederação apelou 
à abertura das escolas até 
ao ensino secundário para 
não penalizar os pais que 
não estão em teletrabalho.                                                                                                                                    
       “O trabalho agrícola vai 
intensificar-se com o início 
da primavera e os trabalha-
dores agrícolas não estão 
em teletrabalho. Se não es-
tão em teletrabalho e não po-
dem ir trabalhar porque estão 
a acompanhar as crianças, 
muitos provavelmente vão 
perder o emprego”, apontou.

“O Programa de Recupe-
ração e Resiliência apresen-
tou medidas de apoio muito 
aquém das destinadas ao 
setor do Estado. Era bom 
que o Governo alterasse al-
gumas dessas medidas por-
que são as empresas que 
criam postos de trabalho e 
riqueza. A crise não afetou 
apenas as instituições públi-
cas”, acrescentou.

produtos do couro (mais 
46,7%), da fabricação de 
veículos automóveis, compo-
nentes e outros equipamen-
tos de transporte (39,6%).

As ofertas de emprego 
por satisfazer, no final de fe-
vereiro de 2021, totalizavam 
11.714, nos serviços de em-
prego de todo o país.

Este número correspon-
de a uma redução anual (de 
2.105, menos 15,2%) e a um 
aumento mensal (de 979, mais 
9,1%) das ofertas em fichas.                                                                                                                                     
Numa nota enviada pelo Mi-
nistério do Trabalho, Solida-
riedade e Segurança Social, 
a tutela sinaliza que, segun-
do os dados do IEFP, mais 
de 104 mil desempregados 
estavam em medidas ativas, 
um aumento de 2,6% face a 
janeiro e de 28% face ao mês 
homólogo, fevereiro de 2020.

As entradas no desem-
prego diminuíram 16,3% em 
fevereiro face janeiro e caí-
ram 6,8% em comparação 
com fevereiro de 2020.

O Governo ainda não con-
firmou oficialmente, mas 

é praticamente certo que as 
provas dos mundiais de Fór-
mula 1, em maio, e MotoGP 
em abril, no Autódromo Inter-
nacional do Algarve, em Por-
timão, não vão contar com a 
presença de público. A medida 
para combater a pandemia foi 
recebida com surpresa e de-
salento pelo setor do turismo 
daquela região.

“Face à evolução da pande-
mia no nosso país, a crer que 
as coisas vão melhorando, es-
tando a mês e meio de distân-
cia do Grande Prémio de Fór-
mula 1, julgo que existe aqui 
um excesso de zelo por parte 
do Governo, pois, desde que 
fossem salvaguardadas as me-
didas de segurança definidas 
pela Direção-Geral de Saúde, 
como aconteceu no ano pas-
sado, seria perfeitamente pos-
sível garantir público nas ban-
cadas”, diz  Elidérico Viegas, 
presidente da Associação dos 
Hotéis e Empreendimentos Tu-
rísticos do Algarve .

O responsável vai mais 
longe e considera que há dois 
pesos e duas medidas na for-
ma como o Executivo tem tra-
tado o desporto. “Por um lado, 

não se autoriza público, por 
outro, autoriza-se a presença 
de pessoas em cinemas, te-
atros, etc... Os eventos des-
portivos estão a ser tratados 
como o parente pobre da so-
ciedade portuguesa”.

De acordo com as estimati-
vas, o Grande Prémio de Fór-
mula 1 de Portugal valeria re-
ceitas para a região na ordem 
dos 40 milhões. Mas com as 
bancadas vazias a contabili-
dade vai cair a pique. “Apenas 
os hotéis da zona de Portimão 
vão beneficiar com o evento, 
com organização, equipes e 
jornalistas... É um impacto 
muito inferior ao esperado”, 
acrescenta Elidérico Viegas.

A proibição de público na 
Fórmula 1 e no MotoGP não foi, 
porém, a pior notícia que che-
gou ao Algarve. Informações 
vindas do Reino Unido dão con-
ta que Mike Tildesley, da equi-
pe de cientistas que aconselha 
o Governo de Boris Johnson a 
lidar com a pandemia, afirmou 
que viagens para o exterior do 
Reino Unido no verão são ex-
tremamente improváveis. Ora, 
o Reino Unido é o principal mer-
cado turístico do Algarve, o que 
derruba as esperanças do setor 
para a próxima época .   

Turismo do Algarve 
contesta decisão de 

Fórmula 1 sem público

os britânicos também deve-
rão ter acesso aos certifica-
dos digitais europeus, co-

nhecidos como “passaporte 
covid-19”, apesar de já terem 
deixado a União Europeia.
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Política

O Presidente da República 
assinalou no Dia Interna-

cional Contra a Discriminação 
Racial enaltecendo o lugar de 
Portugal como país de aco-
lhimento aberto e apelando a 

que se torne menos desigual, 
mais diverso e inclusivo.

Marcelo Rebelo de Sousa 
começa por exaltar o lugar de 
Portugal como país de aco-
lhimento aberto, universal e 

Marcelo : “ Sonho com um Portugal
menos desigual, mais diverso e inclusivo”                         

Eduardo Cabrita, admitiu, 
em entrevista à Lusa, a 

possibilidade de as eleições 
autárquicas, previstas para 
setembro ou outubro, se re-
alizarem em dois fins de se-
mana devido à pandemia de 
Covid-19. Perante as declara-
ções do ministro, os partidos 
têm vindo a reagir .

O ministro da Administra-
ção Interna afirma que nas 
eleições autárquicas não está 
previsto o voto antecipado, 
mas existe abertura para 
ponderar modelos, sendo 
a distribuição do voto entre 
dois fins de semana perfeita-
mente possível.

O PCP admitiu discutir a 
proposta do ministro de rea-
lizar as eleições autárquicas 
em dois fins de semana, mas 
alertou para a complexidade 
do processo, rejeitou experi-
mentalismos e pediu cautela.

“Nós não excluímos obvia-
mente discutir hipóteses que 
possam facilitar a vida aos 
eleitores, mas temos que ter 
o cuidado para não estarmos 
a complicar em vez de resol-
ver problemas. E, portanto, 
é com cautela, sem excluir 
liminarmente, que encara-
mos esta possibilidade”, dis-
se à agência Lusa o deputa-
do comunista António Filipe.                                                                                                    
António Filipe lembrou que 
estão em causa mais de 3.000 
freguesias com diferentes bo-
letins de voto e órgãos a ele-
ger e que o voto antecipado 
em mobilidade simplesmente 
não é possível dada a enor-
me diversidade de boletins de 
voto que existem.

António Filipe questio-
nou como seria assegurada a 
guarda dos votos durante uma 
semana, visto que estes não 
seriam votos em mobilidade, 
normalmente em número me-
nor, mas sim milhares de votos.

O PSD manifestou-se  dis-
ponível para analisar a rea-
lização das autárquicas em 
dois fins de semana, admitida 
pelo ministro da Administra-
ção Interna, mas defendeu 
que só o adiamento por dois 
meses das eleições resolve o 
problema de fundo.

Questionado pela Lusa, 
o secretário-geral e coorde-
nador do PSD, José Silvano, 
considerou que esta é a pri-
meira reação do Governo em 
que reconhece as dificuldades 
que pode ter o ato eleitoral, 
se acontecer na data prevista. 
“Ao reconhecer que é preciso 
tomar medidas para aumentar 
a participação dos cidadãos, 
esconde o problema de fundo: 
cada vez é mais pertinente a 

proposta do PSD, que vai ser 
discutida no dia 25, do adia-
mento do calendário eleitoral 
por 60 dias”.

“Se existem essas dificul-
dades, qual o problema de 
adiar eleições 60 dias e per-
mitir a participação em con-
dições normais? Porque não 
há 60 dias para se fazer uma 
campanha eleitoral participa-
tiva, ativa, próxima dos cida-
dãos e que leve as pessoas a 
votar?”, questionou. Confron-
tado com as reações até ago-
ra negativas da maioria dos 
partidos, incluindo PS, a esse 
adiamento, José Silvano disse 
esperar que até à discussão e 
votação da proposta, na próxi-
ma quinta-feira, possa imperar 
o bom senso.

Questionado sobre a alte-
ração da data das eleições, 
Eduardo Cabrita referiu que 
matérias de lei eleitoral são 
de “reserva absoluta” da As-
sembleia da República, mas 
afirmou também que não há 
qualquer certeza “de que a 
situação em dezembro pos-
sa estar melhor do que em 
setembro”.

O BE considerou que elei-
ções autárquicas em dois fins 
se semana não é a ideia mais 
feliz e propõe soluções mais 
cautelosas, criticando a desis-
tência à partida do ministro da 
Administração Interna sobre o 
voto antecipado em mobilida-
de.O líder parlamentar do BE, 
Pedro  Soares, admitiu que os 
desafios para um voto anteci-
pado em mobilidade numas 
autárquicas são maiores do 
que noutro tipo de eleições, 
por exemplo presidenciais ou 
europeias, mas o ministro, ao 
rejeitar liminarmente, está a 
desistir com demasiada fa-
cilidade de responder a algo 
que é um desafio, mas que 
não deixa de ter uma solu-
ção, sendo preciso vontade 
para preparar com tempo 
este processo. Para o BE, as 
alternativas apresentadas por 
Eduardo Cabrita merecem ser 
discutidas, mas o dirigente 
considerou que a ideia de po-
der dividir em 2 fins de sema-
na não é a mais feliz”.

Há um tema sobre o qual 
o dirigente bloquista acompa-
nha o ministro, que é a data 
das eleições, que ainda não 
estão marcadas .”Não nos 
parece, neste momento, que 
haja dados que justifiquem 
uma alteração da data da vo-
tação. Teremos que acompa-
nhar a situação para ver se no 
futuro também continua a fa-
zer sentido manter as eleições 
no mesmo período”, afirmou.                                                                                                                                         

Autárquicas: partidos reagem à 
possibilidade de dividir eleições 

por dois fins de semana

ecuménico para assinalar a 
data. “Num tempo desafiante, 
marcado pela covid-19 e pelo 
acentuar das desigualdades 
na sociedade portuguesa, im-
porta, mais do que nunca, não 
abrirmos mão do diálogo e de 
uma convivência pacífica e 
amigável, unidos na convicção 
de que aquilo que nos une su-
pera aquilo que nos separa”.                                                                                                     
Segundo o chefe de Estado, 
também, mais do que nunca, 
há que ambicionar um Portu-
gal menos desigual, mais di-
verso e inclusivo, onde todos 
possamos aspirar a um futuro 
mais próspero. “Nas nossas 
vidas particulares, importa que 
a animosidade e o preconcei-
to deem lugar à serenidade, à 
amizade, à boa vizinhança e à 
compreensão mútua”, afirma.                                                                                                                                      

Marcelo Rebelo de Sousa faz 
um apelo à união em torno 
deste desígnio. “As feridas 
que nos separam são também 
as feridas que nos unem. Que 
possamos sará-las sem medo 
e com esperança. Que possa-
mos, neste dia, invocar o que 
nos aproxima e recordar a 
nossa condição comum”.

A Organização das Nações 
Unidas instituiu o dia 21 de 
março como Dia Internacional 
para Eliminação da Discrimina-
ção Racial, evocando o mas-
sacre de Sharpeville, na África 
do Sul, que aconteceu a 21 de 
março de 1960, quando a Po-
lícia sul-africana abriu fogo e 
matou 69 pessoas numa ma-
nifestação pacífica contra a 
legislação do regime do apar-
theid, de segregação racial.

para anunciarem uma grande 
coligação, mas que só tinha um 
objetivo: atacar o PS e enfra-
quecer o Governo.

Aos socialistas que o ouviam, 
a maioria à distância, a partir do 
Centro da Esquerda,  disse que 
o PS não entra nesta corrida elei-
toral contra ninguém, mas para 
Portugal e pelos portugueses 
e disse mesmo aos portugue-
ses que podem estar tranquilos, 
porque o PS não se distrai, não 
confunde o seu objetivo e prio-
ridades. E isso não é combater 
o CDS ou  o PSD ou quem quer 
que seja, disse ainda convencido 
de que a última coisa que os por-
tugueses querem ouvir falar é de 
jogadas políticas.

Aqui o recado segue para 
dentro do partido, onde ainda 
persistem guerrilhas locais por 
candidaturas autárquicas, como 
no Porto, que Costa diz querer 
sanadas rapidamente: “As au-
tárquicas para o PS não são um 
momento de jogada política, mas 
um momento fundamental para 
dar forças às autarquias, para 
poderem ser agentes ativos da 
recuperação econômica do país”.

Costa promete que não se distrairá com combate 
autárquico e ataca direita que diz sem ideias

O líder do PSD, Rui Rio, acu-
sou o ministro do Ambiente 

de ser advogado de defesa da 
EDP. No Twitter, o social-demo-
crata escreveu que João Matos 
Fernandes defende o “estrata-
gema” da referida empresa para 
não pagar impostos.

Rio partilhou as declarações 
do governante, em que este 
acusa os deputados do PSD de 
Vila Real e Bragança de terem 
mentido aos transmontanos. 
Matos Fernandes afirmou que 
os sociais-democratas criaram 
a ilusão de que a venda das 6 

barragens da EDP renderia, em 
impostos, um número superior 
ao que seria devido.

A acompanhar a publicação, 
o líder do PSD escreveu: “O Mi-
nistro do Ambiente a pressionar 
a Autoridade Tributária, a mos-
trar-se descaradamente como 
advogado de defesa da EDP e 
a contradizer o que o primeiro-
ministro disse na Assembleia da 
República. Uma postura estra-
nha num Governo desarticula-
do. Por que será que o Ministro 
defende tanto o estratagema da 
EDP para não pagar impostos?”.

Já na última quarta-feira, no 
debate sobre política geral, no 
Parlamento, Rio tinha usado a 
expressão “advogado de defesa 
da EDP” para descrever Matos 
Fernandes. Em causa estavam 
os 110 milhões de euros em 
imposto de selo que a empresa 
terá evitado pagar.

Nessa ocasião, o presidente 
do PSD considerou que o pri-
meiro-ministro fez uma censura 
clara ao ministro do Ambiente, 
quando disse que o Governo 
não deve interferir no comporta-
mento da Autoridade Tributária. 

Rui Rio : “Ministro do Ambiente
é advogado de defesa da EDP”

O líder do PS abriu uma reu-
nião da Comissão Nacional 

do partido com uma espécie de 
manual para o combate eleitoral 
que se segue: as autárquicas. E 
as regras passam por combater 
pandemia, recuperar o país e 
preparar o futuro, mas também 
para aproveitar os fundos euro-
peus para alicerçar programas 
eleitorais. An tónio Costa esteve 
a chamar a atenção para o Pro-
grama de Recuperação e Resi-
liência e de como metade das 
verbas do programa são elegí-
veis para programas de âmbito 
municipal. Depois passou ao 
ataque aos adversários à direi-
ta que acusa de não terem uma 
ideia que seja, garantindo aos 
portugueses que não se distrai-
rá com autárquicas.

Na parte aberta da interven-
ção, PSD e CDS foram os úni-
cos alvos de ataque de Costa 
nesta preparação das autárqui-
cas que começa agora no PS. A 
esquerda não foi mencionada 
uma única vez neste discurso 
inicial onde o líder socialista 
apenas diz ter visto Rui Rio e 
Francisco Rodrigues juntos 

No entanto, António Costa ne-
gou que essas palavras fossem 
uma crítica ao governante.

Por requerimento do BE, 
o ministro do Ambiente, bem 
como o ministro das Finanças, 
João Leão, irão ao Parlamen-
to explicar o negócio da venda 
das barragens.

“O congresso  de  julho, ser-
virá para preparar o congresso 
e centrado na definição destas 
políticas e no lançamento de 
candidaturas socialistas com 
uma linha comum, que é esta-
rem focadas na recuperação do 
país, na proteção das pessoas, 
no combate às alterações climá-
ticas e de acordo com a estra-
tégia de recursos e investimento 
para a próxima década”.

Nessa altura quer uma mo-
bilização muito ativa para atingir 
o objetivo eleitoral de continuar 
a ser o maior partido autárqui-
co municipal . O grande obje-

tivo político, disse Costa, é o 
PS continuar a ter as melhores 
políticas e os melhores políticos 
para servirem as população e as 
suas terras em todo o país.

E isto numa altura sensí-
vel, em que convida de forma 
direta os candidatos e atuais 
autarcas a aproveitarem o que 
o Programa de Recuperação e 
Resiliência traz,  a primeira me-
tade do discurso foi toda sobre 
isto, para ajudar as autarquias a 
apresentarem trabalho seja nos 
equipamentos, nas novas res-
postas sociais às populações, 
no desenvolvimento econômi-
co, no combate às alterações 
climáticas ou à pobreza. “ E isto 
porque os autarcas não são só 
fundamentais para combater a 
pandemia, mas para recuperar 
o país, já que a execução do 
plano depende exclusivamen-
te das autarquias locais”. O tal 
meter as mãos à obra para recu-
perar o país, de que Costa falou 
neste primeiro discurso sobre 
o combate autárquico que não 
quer que seja um combate em-
bora seja por aí que comece as 
investidas junto da direita.



LIGA PRO 2020 - 2021LIGA NOS 2020 - 2021
RODADA 24 RODADA 25Esportes

8 Portugal em FocoRio de Janeiro, 25 A 31 Março de 2021

O Sporting recebeu e venceu, este sábado, o Vitória de 
Guimarães por 1x0, em Alvalade, em jogo da 24.ª jor-

nada da Liga.
Um gol do zaqueiro-central Gonçalo Inácio, aos 42 minu-

tos, chegou para a equipe de Rúben Amorim somar mais três 
pontos e impor a quarta derrota nas últimas cinco jornadas ao 
conjunto vimaranense.

O Sporting passou a somar 64 pontos e repôs os 10 de 
avanço na liderança em relação ao FC Porto, mais direto per-
seguidor. O Vitória de Guimarães é 6.º, com 35 pontos, já a 
nove do Paços de Ferreira.

Sporting vence 
Guimarães

O FC Porto foi, a Portimão 
vencer por 2x1, jogo da 

24.ª jornada da Liga. Za-
queiro central de Lucas Pos-
signolo, aos 45+1’, levou a 
equipe de Sérgio Conceição 
a vencer para o intervalo. No 
segundo tempo, Fali Candé, 
aos 64’, fez o empate mas 
novo gol na própria baliza, 
desta vez do goleiro Samuel, 
recolocou os dragões na 
frente do marcador aos 68’.

Logo após o segundo go-
lodo FC Porto, o ambiente 
‘ferveu’ entre Paulo Sérgio 
e Sérgio Conceição, com os 
dois treinadores a recebe-
rem ordem de expulsão do 
banco por parte de Rui Cos-
ta após troca de insultos de 
parte a parte.

O FC Porto segura o se-
gundo lugar, agora com 54 
pontos, enquanto o Portimo-
nense é 13.º, com 23.

Porto passa
teste em Portimão

O Benfica foi, este domin-
go, a Braga vencer por 2x

0 na 24.ª jornada e tirou o 
terceiro lugar da classifi-
cação à equipe de Carlos 
Carvalhal.

Rafa (45+2), após passe 
de Seferovic, e o avança-
do suíço (56), assistido por 
Rafa, marcaram os dois go-
los da equipe de Jorge Je-
sus, num jogo em que o SC 

Benfica vence em Braga
Braga jogou com 10 desde 
os 39 minutos devido à ex-
pulsão de Fransérgio após 
acumulação de amarelos.

Com a quarta vitória se-
guida no campeonato, o 
Benfica sobe ao terceiro lu-
gar, com 51 pontos, e colo-
ca-se em posição de aces-
so à Liga dos Campeões 
ultrapassando o SC Braga, 
que tem 50.

Matheus foi um dos jogadores do SC Braga em evidência 
no jogo. Apesar da derrota com o Benfica, o goleiro dos 

guerreiros foi um dos melhores, com três defesas a tirarem às 
águias um resultado ainda mais dilatado.

O guardião brasileiro, de 28 anos, considerou que a ex-
pulsão de Fransérgio (médio viu dois cartões amarelos na 
primeira parte) foi determinante para o resto da partida. Ma-
theus, todavia, elogiou a atitude dos bracarenses, mesmo em 
desvantagem.

“Ficou mais complicado (expulsão de Fransérgio), mas 
mesmo assim mostrámos alma guerreira e lutámos até ao 
final. Pena não termos conseguido sair com pontos”, frisou 
o goleiro.

“Mostrámos alma guerreira”

Os jogos de futebol conti-
nuarão a ser realizados 

à porta fechada e o Grande 
Prêmio de Fórmula 1 também 
não terá público. A notícia foi 
avançada no site do Expres-
so e faz capa da sua edição 
impressa, hoje bancas.

Questionado pelo sema-
nário, o Governo garantiu 
que, até ao fim do período 
de desconfinamento (mea-
dos de maio), “os eventos 
mencionados não terão pú-
blico”. Recorde-se que o GP 
de F1 está agendado para 2 
de maio, no Autódromo In-
ternacional do Algarve, em 
Portimão (depois de receber 
a corrida de MotoGP, a 18 de 
abril), e os responsáveis pelo 
futebol profissional tinham 
a esperança de reabertura 
condicionada aos torcedores 

a partir de 3 de maio, quan-
do forem permitidos “grandes 
eventos exteriores e eventos 
interiores com diminuição de 
lotação”, tal como foi plas-
mado no plano de desconfi-
namento apresentado pelo 
primeiro-ministro, António 
Costa, no dia 11.

O próprio secretário de 
Estado da Juventude e Des-
porto, João Paulo Rebelo, re-
velava, em entrevista publica-
da em A BOLA, estar otimista 
sobre o regresso do público 
aos jogos do campeonato, 
embora ressalvando que ain-
da iria reunir-se com Ministé-
rio da Saúde e Direção-Geral 
da Saúde. Face ao exposto, 
tudo aponta para que as gran-
des decisões do campeonato 
sejam disputadas com banca-
das vazias.

Nuno Mendes e João 
Palhinha, ambos do 

Sporting, são as principais 
novidades da lista de con-
vocados da Seleção Na-
cional tendo em vista os 
encontros com Azerbaijão 
(24 de março, em Turim), 
Sérvia (27, em Belgrado) 
e Luxemburgo (30, na ci-
dade do Luxemburgo), da 
fase de qualificação para o 
Mundial de 2022.

Em relação à última con-

vocatória, em novembro 
passado, o selecionador 
Fernando Santos promo-
veu ainda os regressos de 
Cédric Soares, Rafa e An-
dré Silva.

Em sentido inverso dei-
xou de fora Nélson Seme-
do, Mário Rui, William Car-
valho, Francisco Trincão e 
Paulinho.

Eis a convocatória:
Guarda-redes: Rui Pa-

trício (Wolverhampton), Rui 

Silva (Granada) e Anthony 
Lopes (Lyon);

Defesas: Cédric Soa-
res (Arsenal), João Cance-
lo (Manchester City), Do-
mingos Duarte (Granada), 
José Fonte (Lille), Pepe (FC 
Porto), Rúben Dias (Man-
chester City), Nuno Mendes 
(Sporting) e Raphael Guer-
reiro (Borussia Dortmund);

Médios: Danilo (Paris 
Saint-Germain), Palhinha 
(Sporting), Rúben Neves 

(Wolverhampton), Bernar-
do Silva (Manchester City), 
Bruno Fernandes (Man-
chester United), João Mou-
tinho (Wolverhampton), 
Renato Sanches (Lille) e 
Sérgio Oliveira (FC Porto);

Avançados: André Silva 
(Eintracht Frankfurt), Cris-
tiano Ronaldo (Juventus), 
Diogo Jota (Liverpool), João 
Félix (Atlético Madrid), Pe-
dro Neto (Wolverhampton) 
e Rafa (Benfica).

Nuno Mendes e Palhinha nos
convocados de Fernando Santos

Futebol e Fórmula 1
sem público
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Cantinho das Concertinas

Estamos vivendo um mo-
mento difícil, no Rio de 

Janeiro com essa  pande-
mia, tem feito muito mas ao 
povo e nada melhor do que 
relaxar um pouco com todos 
os cuidados e álcool gel, e 

da uma chegada no Canti-
nho das Concertinas, para 
saborear a sua gastronomia 
e seus aperitivos e aquela 
cerveja super bock bem ge-
ladinha sempre mante ndo o 
distanciamento social.

Quem esteve neste sábado na Aldeia Portuguesa do Cadeg, foi a 
Leila Monassa na foto com o João

Presença marcante no Cantinho das Concertinas o casal Tuninho 
Mendes, esposa Márcia e amiga Fatima

Panorâmica dos amigos que prestigiam a grastronomia do Restau-
rante Cantinho das Concertinas

Almoço das Quartas nas Beiras
Presidente Beirão José Henrique com os amigos e Maurílio e Marcilio

Encontro de amigos no Almoço das Quartas. Na foto Alfre-
do e Noberto Teixeira

Mais uma Quarta-feira de sucesso na Casa 
das Beiras, com seu Tradicional Almoço das 

Quartas com presenças de diretores, associa-
dos, amigos e convidados, tudo perfeito, cardá-
pio da melhor qualidade em destaque o “famoso 

Um brinde a amizade, Arthur, Brandão, Tuninho da Ótica Primor 
e um amigo

Presenças de destaque no Almoço das Quartas, Presidente da Uni-
dos da Tijuca, Fernando Horta, Diretores, João Paredes, Luís Felipe, 
da empresa Qualiovos e o Fernando da empresa Gelo-Polar

O Joguinho de Sueca sempre é bom, entre os amigos, Presidente 
José Henriques, o Vice, Luís Ramalho, Mauro, José Chança e o Tu-
ninho da Ótica

Presidente Transmontano Ismael, Marinho, Mauro, José Henriques, 
José Chancha, Tuninho Mendes, no Almoço das Quartas

Bacalhau à Lagareiro”, vinhos portugueses, pa-
rabéns Presidente José Henrique e toda Direto-
ria da Casa das Beiras.

Casa da Vila da Feira extensão da Casa da Família Feirense
Momentos de descontração da Vila da Feira, onde 

foi saboreado um delicioso cozido feirense e o 
Presidente Ernesto Boaventura, filha Rose, sempre 
com aquele show de simpatia.

Fim de semana especial na Casa da Vila da Feira só gente boa a 
esquerda Dona Florbela, Idália, Lurdes, Presidente Ernesto Boaven-
tura, Custodio Duarte, Maneca e o   Comendador Afonso Bernardo

Depois de se refrescar na piscina devido ao forte calor que tem feito 
no Rio, nada como se reunir com amigas para saborear o cozido Fei-
rense. Na foto a primeira dama Rose Boaventura, Margarete Correia, 
Cristina Gomes, Margareth Milhazes

Domingo especial para a família Feirense que curtiu o Domingo na 
Casa da Vila a Feira, saboreando a deliciosa culinário Feirense, Mar-
celo, Carlinho e Adriana, associados do Clube sempre presentes
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Almoço no Restaurante Costa Verde

Presidente Agostinho dos Santos sempre atencioso com todos que 
prestigiam a Casa do Minho

Na última sexta-feira, 
foi realizado um deli-

cioso Almoço entre a fa-
mília Minhota e amigos da 
Comunidade Portuguesa, 
no Restaurante Costa 
Verde, na Casa do Minho, 
o que não faltou foi ani-
mação  e descontração 
entre os amigos presen-
tes, além de um delicioso 
cardápio, foi servidos vi-
nhos portugueses e aque-
la cerveja bem geladinha, 

Num close para o Portugal em Foco, o Vice-presidente Minhoto, Jo-
aquim Fernandes e  o Vitor

Quem mar-
cou presença 
no Restau-
rante Costa 
Verde, foi o 
Marcelo Cae-
tano, Camilo 
Leitão, Pe-
dro, Cleber, 
Sônia, Pingo

Camilo com 
seu acordeom 

agitou com 
o Almoço no 
Restaurante 
Costa Verde 
na Casa do 

Minho, na foto 
soltando a voz 

Maria Alice, 
Cidália

Presente no Almoço da Casa do Minho no restaurante Costa Verde, 
o Presidente do Orfeão Português, Joaquim Bernardo, Teresa Meiri-
nho, do Jornal Voz do Portugal e o Dário Santos

Outra mesa de destaque as irmãs do Presidente Agostinho, Alice, 
Cidália, João Russo, Manoel Dantas e Carminha

não pode faltar e a boa 
música típica portuguesa, 
com Camilo Leitão e Pe-
dro com seus acordeons 
agitando a sexta-feira, no 
Restaurante Costa Verde.

Foi muito bom onde 
deu pra matar um pouco a 
saudade das nossas Ca-
sas Regionais, e dos ami-
gos, enfim um dia perfeito 
parabéns a todos que lá 
estiveram.

Almoço Transmontano

Durante o Almoço de Sábado, Presidente Ismael Loureiro o Di-
retor Dr. Jaime

Foi realizado no último sábado mais um Almoço Social 
com a presença de diretores associados e amigos 

da nossa Comunidade Portuguesa, onde são recebidos 
sempre e com um tratamento nota 10.

E sempre muito bom ver esse carinho e respeito que a 1ª Dama 
Sineide, tem pelos colaboradores, Maria e o Junior

Este Casal sempre prestigiado o Almoço Transmontano, sr. João 
Oliveira, esposa, recebendo tratamento vip da colaboradora Viviane

Quem estreiou nova idade foi a senhora Leia Coelho com seus fami-
liares que vieram festejar o aniversário na Casa de Trás-os-Montes


